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Domingo, 8 de julho de 2018, um dia gelado no sul 
do Brasil, seco no Centro Oeste, molhado no Norte e 
Nordeste,  sem sangue nas ruas, porém, triste para a 
história de todos nós: A Justiça se engasgou diante do 
deferimento, por um desembargador de plantão no 
TRF 4 - Rogério Favreto - , de pedido de habeas cor-
pus para Lula, prontamente contestado pelo Juiz  - em 
férias - Sérgio Moro, de  instância menor, ratificado 
por outro desembargador- João Pedro Gebran Neto - , 
de nível equivalente ao primeiro, o qual  reitera, por 
mais duas vezes sua decisão. Se alguém ainda tinha 
dúvidas de que a polarização política chegara ao Po-
der Judiciário, acabou-se. Lá estava ela, explícita, em 
decisões conflitantes. Pra variar: Contra x A favor... A 
imprensa se alvoroça. Os petistas deliram com a ex-
pectativa da soltura de Lula. A Polícia Federal hesita 
entre soltar ou não soltar, não sem, certamente, con-
sultar o hoje Ministro da Segurança Pública, a quem 
está subordinada. Os especialistas se sucedem em 
opiniões divergentes quanto ao conflito.. Os políticos 
calam diante do inusitado. A opinião pública se divide 
em busca do  princípio do fundamento e não apenas 
opiniões. Enfim, já no fim da tarde, o Presidente do 
TRF 4, desembargador Thompson Flores, desqualifi-
ca o plantonista que deflagrou o imbróglio e, com ou 
sem competência, mantém Lula preso. Nos dias que 
se seguiram as autoridades superiores do mundo ju-
rídico – Procuradoria Geral da União e Superior Tribu-
nal de Justiça -  se manifestam, ratificando a decisão 
de Moro e de Thompson Flores e pedindo a abertura 
de inquérito para apurar eventuais responsabilidades 
do desembargador Rogério Favreto, tendo em vista 

seus notórios vínculos com o PT. O Estado vence. Pa-
cificada a Justiça, o Leviatã  se aquieta mas o assunto 
continua rolando na Sociedade Civil . Nas redes abun-
dam acusações de todos contra todos. O domingo in-
cruento, mas pungente,  entra para a História. O quê 
dizer disso tudo?

Primeiro, o óbvio: Estamos numa nave à deriva, 
comandante desmoralizado, suspeita de motim à 
bordo, incêndios localizados no convés e uma única 
esperança no “Terra à Vista!”,  em outubro próximo. 
Alguns, entretanto, dizem que as eleições são apenas 
uma hipótese, eis que nem se sabe direito quem são 
as coligações e candidatos. São os incendiários.

Depois, as circunstâncias pois que determinantes 
na vida dos homens em sociedade. Elas se circuns-
crevem num Estado de origem imperial-absolutista 
que, numa manhã tão longínqua no tempo, como da 
pequena população que a comungava - pouco mais 
de 3 milhões de pessoas, quase metade escrava, sem 
almas -  no dia 7 de setembro de 1822, fez-se inde-
pendente da Mãe Pátria. José Bonifácio, Patriarca da 
Independência sabia disso: - Temos um Estado, falta a 
Sociedade. Dele as primeiras iniciativas para a cons-
trução das bases sociais para o exercício da cidadania. 
Ainda não as cumprimos. Cem milhões de brasileiros 
ganham até 1 Salário Mínimo, sendo que metade 
deles, abaixo de meio mínimo, 10  milhões na linha 
de pobreza e fome. Mesmo o direito generalizado  
ao voto é coisa muito recente neste país, posterior a 
1988. Consumo de massas, que constitui a essência 
do desenvolvimento nos países centrais, gerando um 
grande colchão de classe média, nem pensar. Nossa 

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e page: www.paulotimm.com.br

Paulo Timm 

DOMINGO INCRUENTO MAS TENSO     

classe média está restrita ao número de 
contribuintes do Imposto de Renda: 27 
milhões, que somados aos sonegadores 
chaga a um quarto da população do país. 
Neste contexto abundam as excelências, 
sobre os quais os Poderes Judiciário, ali-
mentado pelo bacharelismo, e o Legisla-
tivo, nutrido pelo coronelismo, navega,  
ontem o Rio de Janeiro, hoje Brasília. 
Com este contexto tentamos construir 
uma democracia. Não é fácil. O Estado, 
aqui, nem se dá ao luxo de ser de exce-
ção. É apenas aquilo que  nele  e por ele 
se revela: Senhorial.

Finalmente, os fatos do domingo: Todos erraram e 
continuam errando.

É evidente, até para o Pateta,  que houve uma 
'concertação' dos peticionários do habeas corpus a 
favor do Lula com o Juiz de Plantão, com fortes liga-
ções com o PT. Não sei se isso fere a lei, mas fere o 
bom senso moral. Sou, particularmente, favorável 
à soltura do Lula, como de vários outros presos por 
condenação em segunda instância, mas não porque 
seja pré-candidato, mas porque há um princípio cons-
titucional que garante a defesa em liberdade até o 
trânsito em julgado. Mudam tanta coisa no Congres-
so, por que não mudam isso...!? De resto, não existe, 
legalmente, a figura legal do pré candidato, a justifi-
car a novidade do feito, apenas a do candidato. Até 
eu, mísero e desconhecido mortal, posso me arvorar 
a condição de pré candidato, seja a Presidente, Go-
vernador , Senador ou Deputado. Sem Convenção e 
registro de candidatura, só farofa. Este mesmo habe-
as corpus, aliás, deve ser apresentado oportunamen-
te. Daí creio que terá sucesso.

Mas errou também o Juiz de Plantão. Eis o que 
diz um insuspeito jurisconsulto, simpático ao PT , Fa-
bio Konder Comparato: Na opinião do jurista, porém, 
na guerra jurídica de domingo, "dos dois lados houve 
incorreções". O desembargador plantonista Rogério 
Favreto, "em princípio, não tinha imparcialidade". 
"Ele trabalhou com o PT e no governo do PT." O argu-

mento de que havia um fato novo, Lula ser candidato, 
não se cristalizou juridicamente, diz. "A candidatura 
não havia sido oficializada."

Errou também Sérgio Moro, embora aparente-
mente citado, indevidamente,  pelo Desembargador 
Favreto, pois, ainda segundo Comparato, é considera-
do um princípio básico de direito que a participação 
de um juiz em um dado processo se esgota ao profe-
rir a sentença.

Errou, duplamente, o Presidente do TRF 4, Dr. 
Thompson, antes que tudo pela morosidade em se 
fazer presente à concorrência positiva entre Favreto 
e Gebran, mas por não a ter levado imediatamente à 
instância superior, que seria o STJ, este, sim, compe-
tente para sustar o Alvará de Soltura de Lula.

Estão errando, finalmente, tanto a Procuradora 
Geral da República, quanto a Presidente do STJ ao 
condenar o Desembargador Favreto e exaltar o Juiz 
Moro, pois ambos erraram e deviam merecer igual 
tratamento. Aqui, os vestígios do Estado Senhorial. 
Aos amigos, tudo, aos inimigos, a Lei....

Errou por último, pois é sempre o último a errar,  o 
Supremo, através da Nota melosa de sua Presidente 
Carmen Lúcia, principal responsável pela harmonia e 
lisura interna da Casa da Justiça e que, lamentavel-
mente, fracassou neste mister. Vide recente pugilato 
entre Gilmar Mendes e Barroso nas suas angelicais 
asas. 

Enfim, vamos em frente, em meio ao nevoeiro, 
confiante no grito da gávea: Terra à Vista!!!!

OPINIÃO
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Estão previstas MAIS quatro 
Audiências Públicas PLURAIS 
(onde todos estão convidados, 
mas os debates serão por áre-
as da cidade). Estas espécies de 
ouvidorias devem ser feitas para 
cumprir a LEI oriunda no Minis-
tério das Cidades: já foram feitas 

quase 20 similares nos 12 anos 
passados, num período de mais 
ou menos 13 anos. (2005/2018). 
As novas audiências devem ser 
realizadas a partir do mês de ou-
tubro próximo. 

Reuniões TEMÁTICAS devem 
ser feitas, também, junto às enti-

dades de classe mais diretamente 
ligadas ao Plano de Desenvolvi-
mento Urbano da Cidade - como 
Construção Civil, Comércio, In-
dústrias, Agricultura e entidades 
ligadas à preservação Ambiental. 
E aí o documento estará pronto 
para ser finalizado, conforme in-

formou para A FOLHA o coorde-
nador atual, secretário do Meio 

Ambiente e Urbanismo Júlio Agá-
pio. 

Nova previsão sugere para dezembro a entrega 
da revisão do Plano Diretor na Câmara de Torres

Fórum Empresarial formalizou entrega de estudo, feito por entidades. para o prefeito Carlos Souza nesta quinta-feira (12). 
Ministério Público arbitra prazo estourado

 Presidente do Fórum Empresarial Eraclides Maggi (e, em pé)  
entrega  para prefeito Carlos Souza estudo feito por grupo de 

entidades empresariais para revisar o Plano Diretor

Novas audiências Públicas e reuniões técnicas a partir de outubro

Por Fausto Júnior

Após 10 anos de promessas e já 
na terceira administração munici-
pal diferente, a prefeitura de Tor-
res  sinalizou o prazo de dezembro 
de 2018 para entregar a proposta 
oficial da Revisão do Plano Dire-
tor Urbano e Ambiental na Câmara 
Municipal, para o documento ser 
finalmente debatido e aprovado 
pelos vereadores. As informações 
foram obtidas pelo Jornal A FOLHA 

na quarta-feira, dia 11 de julho, jun-
to ao secretário de Meio Ambiente e 
Urbanismo Júlio Agápio, atualmente 
o coordenador das diretrizes técni-
cas do documento que está sendo 
construído dentro da prefeitura.  

O grupo de trabalho formado 
envolve as secretarias do Meio Am-
biente, Planejamento, Fazenda, Pro-
curadoria e Gabinete do Prefeito. O 
trabalho em andamento está compi-
lando tudo que já foi produzido den-
tro da prefeitura nesta área (Plano 

Diretor) nos últimos anos, durante 
três administrações que já passaram 
no poder - João Alberto - 2005/2012; 
Nílvia Pereira – 2013/2016 e a atu-
al de Carlos Souza (que iniciou em 
2017). Portanto, o Plano Diretor 
atual (considerado muito bom pela 
maioria das pessoas), o estudo fei-
to por uma empresa formada por 
professores da UFRGS em 2011, e o 
trabalho INTERNO realizado pela se-
cretaria de Planejamento no Gover-
no Nílvia são os pontos de partida. 

Casualmente, A FOLHA e outros 
órgãos de imprensa foram chamados 
na última quinta-feira (12) à tarde 
para acompanhar a entrega oficial do 
estudo para o Plano Diretor Urbano 
feito pelo chamado Fórum Empre-
sarial de Torres. O fórum une várias 

entidades de classe e atualmente 
têm incluído nos debates até órgãos 
ligados à proteção ambiental. A apre-
sentação foi coordenada pelo presi-
dente da entidade, Eraclides Maggi, 
também presidente da ACTOR (Asso-
ciação dos Construtores de Torres). 

O Plano foi coordenado pelo en-
genheiro Milton Dalcégio e pelo ar-
quiteto Abraão Santana, mas teve 
participação de vários outros téc-
nicos. E pela apresentação feita na 
sala de reuniões da prefeitura - com 
forte presença de representantes 

de várias entidades torrenses - tra-
ta-se de um projeto conservador 
que não pretende agredir nenhuma 
defesa ideológica local, buscando 
harmonizar o viés  ambiental com o 
desenvolvimento urbano. “O projeto 
não tem nenhuma surpresa como 

tinham alguns que foram apresen-
tados no passado” afirmou Eraclides 
em sua apresentação. “O objetivo é 
o equilíbrio, embora estejamos re-
duzindo índices para manter o de-
senvolvimento sem agredir o meio 
ambiente”, encerrou. 

Fórum empresarial apresentou proposta própria 

O projeto feito pelo Fórum Em-
presarial teve duração de mais 
de um ano. Ela prevê várias pe-
quenas modificações nos índices 
construtivos, a maioria delas au-

mentando os recuos e melhoran-
do a ventilação e a apresentação 
visual do conjunto de prédios.  
Atualmente, os prédios na cha-
mada “zona oito” (beira mar da 

Praia Grande) podem ter no má-
ximo três andares com mais uma 
cobertura. Pela proposta apre-
sentada pelo Fórum Empresarial, 
aumentaria para quatro andares 

e mais a cobertura, acrescendo 
em mais ou menos três metros a 
altura MÁXIMA naquela região. E 
para compensar, a proposta exige 
maior recuos dos prédios a partir 

do primeiro andar, evitando que 
a zona oito da Praia Grande fique 
tomada de edifícios GRUDADOS 
uns nos outros, sem ventilação e 
com prejuízos estéticos. 

 Proposta prevê que altura de prédios à beira-mar subam um pouco

O Engenheiro Marco Antônio 
Machado propôs publicamente 
que a prefeitura incluísse a área 
chamada “de Marinha” como 

parte da área URBANA de Tor-
res. Para Machado, não dá para 
os donos de imóveis pagarem 
imposto para dois 'senhores' 

(Patrimônio da União e Prefeitu-
ra) sem receber nenhuma con-
trapartida do governo federal. 
E sua proposta é que, no Plano 

Diretor que está sendo revisa-
do, esta área (incluindo o Calça-
dão da beira-mar) seja colocada 
como ÁREA URBANA, já que a 

área de Marinha considerada 
somente os 30 metros a partir 
do mar em direção ao continen-
te.  

Incluir área de marinha na área urbana

Para finalizar a reunião, o pre-
feito de Torres, Carlos Souza, va-
lorizou o Plano de Ação feito pelo 
grupo de trabalho interno, ao pe-
dir que o secretário Júlio apresen-

tasse a metodologia aos empresá-
rios. Mas agradeceu o voluntário 
estudo apresentado pelo Fórum 
Empresarial, ressaltando que uma 
reunião específica com este grupo 

já estava marcada dentro do pró-
prio “passo a passo” do trabalho 
interno da prefeitura. 

“O Plano entregue será incluído 
no trabalho como foram incluídos 

os outros. E no final do estudo está 
prevista a formação de uma CO-
MISSÃO EXTERNA, que pode en-
volver pessoas do Fórum para aju-
dar na finalização”, afirmou Carlos 

Souza. “Estamos trabalhando para 
que este NOVO Plano Diretor seja 
competente para dar a luz do de-
senvolvimento da cidade para os 
próximos 30 ANOS”, encerrou.  

Prefeito Carlos retomou a diretriz e prometeu caminhar junto

Os Ministérios Públicos (MP) Fe-
deral e Estadual estão de olho no an-
damento do processo de revitalização 
do Plano Diretor Urbano e Ambiental 
de Torres. Tecnicamente a cidade já 
está atrasada 13 anos para fazer o seu 
trabalho de revisão do Documento, o 
que gerou, inclusive, embargos caros 
para obras na cidade (que após foram 
desembargadas, mas depois de muito 

prejuízo assimilado pelos empreende-
dores). Mas ultimamente houveram 
momentos sem cumprimento desse  
prazo do Ministério Público, o que qua-
se gerou um processo contra o prefeito 
atual por improbidade administrativa. 

Atualmente o Ministério Público 
está dando mais um prazo, embora es-
teja atento e de certa forma arbitran-
do o trabalho INTERNO do grupo da 

prefeitura de Torres. Parar que o pre-
feito Carlos Souza pudesse encerrar o 
trabalho da forma geral, o Ministério 
Público exigiu que a prefeitura en-
viasse mensalmente um relatório dos 
passos do trabalho de FINALIZAÇÃO do 
documento (Plano Diretor), o que tem 
acontecido desde o mês de abril pas-
sado. Esta exigência é FINAL, para que 
o MP não processe a municipalidade. 

A proposta da prefeitura é de trabalhar 
sempre prestando contas da evolução 
do processo ao MP. 

Finalmente, mais uma vez os tor-
renses tem um prazo para que o do-
cumento final das modificações LE-
GAIS do Plano Diretor da cidade seja 
entregue na Câmara Municipal para, 
após, cumprirem-se os ritos da Casa 
legislativa: DEZEMBRO de 2018. A par-

tir disso, finalmente, o Plano Diretor 
poderá se transformar num documen-
to completo (e oficial). Mas a Câmara 
pode (se quiser) realizar mais Audiên-
cias Públicas para dar embasamento 
no debate entre as bancadas, como 
pode contratar consultoria para emba-
sar tecnicamente o documento, o que 
pode atrasar mais uma vez a validação 
do mesmo. 

Prazos estão estourando
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Prefeitura de Torres diz que vai fiscalizar tipo de 
sacolas plásticas utilizadas no comercio da cidade

Projeto de Lei de autoria do vereador Gimi exige que material das sacolas seja oxibiodegradável. Mas PL está a 
10 anos “hibernando” nos arquivos da prefeitura

Ação SERÁ IMEDIATA

O secretário da pasta am-
biental de Torres lamentou 
a falta de cobrança do poder 
legislativo ao poder executi-
vo sobre a validação da lei. 
Mas disse que, prontamente, 

irá providenciar para que ela 
seja cumprida por todos os 
estabelecimentos comerciais 
de Torres, conforme texto 
aprovado.  “Particularmente 
acho que o caminho da di-

minuição de sacolas plásticas 
no meio ambiente deveria 
ser atacado por CAMPANHAS 
de conscientização”, avalia o 
secretário. “Mas a secretaria 
irá implantar a lei imediata-

mente. Lei é para ser cumpri-
da”, disse. "Temos que, pri-
meiramente, chamar todos 
os representantes do comér-
cio para avisar da implanta-
ção da lei e sugerir opções 

para cada caso, até porque a 
muita é de 10 UFMs (Unida-
de Financeira Municipal), o 
que hoje representa em tor-
no de R$ 2.200,00” encerrou 
Agápio. 

Por Fausto Júnior

Com o debate sobre o proje-
to de lei que está na Câmara que 
quer PROIBIR a venda e uso de ca-
nudos plásticos em Torres, a ques-
tão da já antiga LEI APROVADA so-
bre a proibição do uso de sacolas 
plásticas que NÃO sejam OXIBIO-
DEGRADÁVEIS por comércioslo-
cais - lei que já está promulgada 
há dez anos - acabou sendo ques-
tionada por leitores de A FOLHA. 

Estes queriam saber o porquê 
que a legislação não estaria sendo 
cumprida e fiscalizada na cidade. 

A FOLHA foi à campo para ave-
riguar a situação atual do impas-
se, já que muitas cidades estão se 
organizando para banir o avanço 
do plástico espalhado pelas ruas 
(onde entopem bueiros) e pelo 
meio ambiente (onde o material 
chega a matar animais terrestres e 
aquáticos, após estes ingerirem o 
plásticos de canudos, sacolas, em-

balagens, dentre outros).  Na pre-
feitura de Torres, o secretário de 
Meio Ambiente e Urbanismo, Júlio 
Agápio, foi surpreendido. É que o 
projeto de Lei estava “hibernan-
do” dentro dos arquivos da mu-
nicipalidade sem nenhuma ação 
efetiva desde promulgado.  A situ-
ação foi até questionada perante 
servidores antigos da secretaria, 
mas estes que foram questiona-
dos também não se lembravam do 
processo. 

 Autor da lei diz que cobrança pela fiscalização tem sido recorrente

A FOLHA consultou o verea-
dor Gibraltar Vidal, o Gimi (MDB), 
que foi o idealizador e autor do 
Projeto da Lei, ainda na legisla-
tura 2005/2008. O vereador afir-
mou para A FOLHA que cobrou 
o cumprimento da lei, mesmo 
não recebendo apoio do execu-
tivo lá no período em que ela foi 
promulgada. Segundo Gimi, nos 

dois últimos governos (Nílvia – 
2012/2016; e Carlos - com início 
em 2017), já foi cobrada a fiscali-
zação da prefeitura sobre o tema 
de várias formas: em pronuncia-
mentos na tribuna e em Pedidos 
de Providências. Conforme ele, 
esta é a forma técnica de um ve-
reador cobrar a aplicações de leis 
pelo Poder Executivo.  “Existem 

várias outras leis de minha autoria 
que infelizmente não são fiscaliza-
das e acabam ficando nulas. Esta é 
uma delas”, disse o vereador. 

Gimi é autor de outro Projeto 
de Lei, que está em tramitação na 
Câmara Municipal, que proíbe o 
uso de canudos plásticos no ter-
ritório de Torres, para que sejam 
substituídos por canudos de papel 

ou de material comestíveis (já dis-
poníveis no mercado). A intenção 
é, como nas sacolas, diminuir o 
e n t u p i -
mento do 
s i s t e m a 
de escoa-
mento de 
água, cau-
sado pelos 

materiais, assim como proteger a 
fauna e a flora terrestre e maríti-
ma. 

Exemplos ativos de sustentabilidade em Torres
O Jornal A FOLHA foi a campo 

averiguar como estava a utilização 
de sacolas plásticas nos estabeleci-
mentos da cidade. Pela constatação 
VISUAL, a maioria dos comércios (in-
clusive muitos supermercados) ainda 
utilizam sacolas normais de plástico, 
que demoram 100 anos para se de-
gradarem na natureza.  Mas algumas 
empresas se destacam por serem 
protagonistas de ações de SUSTEN-
TABILIDADE ambiental. 

No supermercado Big Joia, a ad-
ministração já vem trabalhando na 
conscientização e adaptação do es-
tabelecimento as leis e aos costu-
mes voltados para a preservação do 
meio ambiente. Lá as sacolas são 
visivelmente distintas, oxibiodegra-
dáveis (que demoram menos de um 
ano para começar a se decompor em 
contato com o ambiente). São ver-
des e diferentes de outras similares. 
E além de estarem corretas perante 
a lei municipal, os empresários tam-
bém fornecem para a venda sacolas 
de pano, ecológica, uma alternati-
va para o cliente nem utilizar sacola 
plástica para levar suas compras para 
casa. Uma mostra da preocupação 
ambiental dos empresários à longo 
prazo e de forma definitiva - que vem 
ocorrendo também em vários outros 

estabelecimentos (embora o uso das 
sacolas ecológicas ainda não este-
ja muito incorporado na cultura de 
compra).

No Supermercado Nacional, A 
FOLHA conversou com o gerente da 
filial de Torres, Vinicius Guglieri. Ela 
buscou informações na central que 
deram conta que o grupo Walmart 
está utilizando as sacolas degradá-
veis, como parte de sua política de 
sustentabilidade em todo o planeta.  
Portanto, estaria também de acordo 
com a lei municipal. 

Já no supermercado Macromix, 
A FOLHA obteve e informações que 
deram conta que lá ainda são utiliza-
das sacolas normais, de plástico de 
difícil degradação. Mas no supermer-
cado, em todas as gôndolas, são ofe-
recidos para os clientes adquirirem 
sacolas chamadas ecológicas - que 
evitam que os consumidores levem 
suas compras ensacadas em mate-
rial plástico para casa por aceitarem 
as compras colocadas nas sacolas de 
forma “à granel”, seu uso de outra 
embalagem. 

No Big Joia, faz tempo que as sacolas são oxibiodegradáveis 

Sacolas ecológicas para levar mercadorias soltas são vendidas, com intuito de 
não utilizar  embalagens plásticas descartáveis
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Perspectiva Comercial Hall de Entrada

Perspectiva Comercial Living  CoberturaPerspectiva Comercial Cobertura
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LANÇAMENTO

Perspectiva Comercial Fachada

Cobertura com 136,23m² 
privativo com pé-direito
duplo

|    sendo 2 suítes mais lavabo,
  88,78m² privativo

 2 apartamentos por andar,

|
| Hall de entrada mobiliado

| 100% revestido

| Detalhe em pele de vidro

| Iluminação de led nas áreas comuns

| Elevador selo verde

| Esquadrias em alumínio| Espaço gourmet mobiliado

| Apartamentos com tomadas USB

| Bike Share - Entregue com bicicletas 

| Gerador de energia

NO CENTRO DE TORRES, HÁ 3 QUADRAS DA PRAIA GRANDE, 

AO LADO DA PRAÇA GETÚLIO VARGAS E DIVERSAS CONVENIÊNCIAS 

 ESPAÇO PARA FELICIDADE MUITA PRATICIDADE E CONFORTO

CONSULTE IMOBILIÁRIAS LOCAIS 

Localização: Av. Itapeva, 99 

PINHOCONSTRUTORA.COM.BR 

|

Espaçosas vagas de garagem|

Perspectiva Comercial Dormitório

TURISMO

Em Santa Catarina, Projeto Geoparque 
Canions do Sul busca parceria do Sebrae

Integrantes da equipe técnica do 
projeto Geoparque, acompanhados 
do presidente do Consórcio Intermu-
nicipal Caminho dos Cânions do Sul, o 
prefeito de Torres Carlos Souza e em-
presários da região, estiveram na sede 
do Sebrae, em Florianópolis, na manhã 
desta terça-feira, 10, para apresentar 
o Geoparque e tratar sobre possíveis 
parcerias. Participaram ainda da reu-
nião Vico Martins Junior, empresário 
de Cambará do Sul e presidente da 
Aparados Tur, João Peron Figueiredo 
empresário de Morro Grande,  José 
Carlos Zanatta secretário de Turismo 
de Jacinto Machado e Edineia Pallú Di-
retora executiva do Geoparque.

O grupo foi recebido pelo presiden-
te do Conselho Deliberativo Estadual 
do Sebrae/SC, Sérgio Alexandre Me-
deiros, pelo assessor do Conselho De-
liberativo Wanderley Andrade, pelo di-
retor administrativo/ financeiro Sérgio 

Cardoso e pelo coordenador estadual 
de Turismo Alan Claumann e recebeu 
a boa notícia de que a instituição en-
tende como importante para o desen-
volvimento da região a efetivação do 
projeto e irá firmar uma parceria com 
o Geoparque.

Em sua explanação sobre o projeto, 
a geóloga e colaboradora do Projeto 
Geoparque, Flávia de Lima, fez a expla-
nação do projeto e salientou a impor-
tância de que cada vez mais pessoas 
conheçam o Geoparque. "Estamos em 
busca da chancela da Unesco e, por 
isso, estamos mobilizando cada vez 
mais as pessoas sobre a importância  
do projeto Geoparque". Já o prefeito 
Carlos lembrou que o objetivo é dar 
cada vez mais visibilidade ao projeto, 
que tem um grande potencial e assim 
"buscar parcerias para impulsionar os 
trabalhos".

O coordenador estadual de Turis-

mo do Sebrae, Alan Claumann, destaca 
que os pleitos técnicos do projeto são 
viáveis para que seja firmada uma par-
ceria com o órgão. "Tenho certeza que 

seremos parceiros nas capacitações". 
O presidente do Conselho Deliberativo, 
Sérgio Medeiros ressalta que o projeto 
Geoparque atende ao que o Sebrae en-

tende como importante para o desen-
volvimento do Turismo. "Já conhecía-
mos o potencial da região, que unida, 
terá sempre mais força". completa.

Comitiva do Consórcio Canions do Sul, liderada pelo prefeito Carlos Souza, foi recebida pelo Sebrae/SC

Sobre o Geoparque
O Projeto Geoparque Cânions do 

Sul é integrado por sete municípios 
do Rio Grande do Sul e Santa Catari-
na: Cambará do Sul, Jacinto Macha-
do, Mampituba, Morra Grande, Praia 
Grande, Timbé do Sul e Torres. Trata-se 

de uma área com limites geográficos 
bem definidos, onde sítios e paisagens 
de relevância geológica internacional 
são aliados a outros bens naturais e 
culturais. O Geoparque - que inclui 
áreas como o Parque do Aparados da 

Serra (foto) e o Parque da Guarita - 
busca impulsionar o desenvolvimento 
sociocultural, econômico e ambiental 
da região, por meio do turismo e o re-
conhecimento deste território como 
um Geoparque Mundial da Unesco.
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Encontro reuniu autoridades de Torres para debater 
necessárias melhorias para a segurança pública local
Reunião do Consepro debateu sobre câmeras de vigilância, a necessidade da construção de um presídio, guarda 

municipal e outras importantes demandas da segurança pública torrense

Delegado pede mais efetivo e destaca ações contra facções
O presidente do Consepro, Rossano San-

tos Freitas, relembrou de alguns casos cri-
minais recentes ocorridos em Torres, des-
tacando demandas da entidade em prol da 
segurança pública local - como a busca pelo 
fortalecimento da guarda municipal e apa-
relhamento dos órgãos policiais - e passou 
a palavra às autoridades públicas presentes. 
O Delegado Juliano Aguiar de Carvalho - 
que assumiu recentemente o posto de De-
legado Titular de Torres -  foi o primeiro a 
falar. Ele salientou alguns desafios iniciais 
que vem encontrando como chefe da Polícia 
Civil local, como falta de recursos humanos 
(há atualmente metade do efetivo que ha-
via em meados dos anos 90 na Polícia Civil 
torrense) e problemas com a estrutura físi-

ca da delegacia (que necessita de reformas 
- sendo que até a ideia de um prédio novo 
já vem sendo estudada). Ainda assim, o de-
legado mostrou otimismo em relação ao pa-
norama da segurança pública local, dizendo 
que Torres ainda é considerada uma cidade 
segura - se comparando com a média do Li-
toral Norte. 

Aguiar de Carvalho apontou que, se há 
uma causa para o aumento da criminali-
dade, esta está diretamente relacionada a 
maior presença de facções vinculadas ao 
tráfico de drogas no município - facções es-
tas que, oriundas da região metropolitana,  
vêm recrutando centenas de criminosos 
no litoral para ações de violência. "Se não 
afastarmos as facções, mais homicídios e as-

saltos podem vir. Mas temos mantido uma 
boa relação com a Brigada Militar, trocando 
informações, mapeando líderes de facções, 
investigando e efetuando prisões diariamen-
te (foram cerca de 10 prisões entre o final de 
junho e início de julho, por exemplo). Mas, 
em decorrência deste número de prisões, as 
vezes não temos nem onde manter os de-
tentos, assim como é um desafio transportar 
estes criminosos até o presídio de Osório", 
destacou o delegado titular de Torres,  citan-

do a superlotação da Penitenciaria Modula-
da de Osório (que praticamente não recebe 
mais presos, a não ser que outros saiam) e 
a necessidade da construção de um novo 
presídio no litoral como problema estrutural 
numero um da região. Ele também falou que 
o cercamento eletrônico por câmeras é algo 
"inevitável", indicando o exemplo de Capão 
da Canoa, que recentemente instalou uma 
rede de monitoramento eletrônico e dimi-
nuiu os índices de criminalidade.

Por Guile Rocha

Nos últimos anos,  a questão da segurança 
pública passou a ser considerada problema fun-
damental e um dos principais desafios ao es-
tado de direito no Brasil. Homicídios, assaltos, 
tráfico de drogas e sequestros são adversidades 
relacionadas a maioria das cidades de norte a 
sul do país - e em Torres a situação também 
preocupa. Assim, buscando debater a questão 
da segurança pública municipal, ocorreu na ma-
nhã da última sexta-feira (06), no auditório da 

Promotoria de Justiça de Torres, uma reunião 
convocada pelo Conselho Pró Segurança Públi-
ca de Torres  (Consepro). Entre os presentes na 
reunião, estavam o prefeito de Torres, Carlos 
Souza, o delegado do município, Júlio Aguiar 
de Carvalho, o Promotor Márcio Roberto Carva-
lho, o presidente da Câmara de Vereadores de 
Torres, Fábio da Rosa, o presidente do Fórum 
Empresarial, Eraclides Maggi, além de represen-
tantes da Brigada Militar, da Polícia Rodoviária, 
de entidades de classe, empresários e cidadãos 
torrense convidados.

Fundo municipal com recursos para a BM sugerido
Após a fala do delegado, representan-

tes da Brigada Militar (BM) de Torres 
também manifestaram-se durante a reu-
nião do Conselho Pró-Segurança de Tor-
res. Foi destacado que o trabalho da BM 
em Torres segue forte, com patrulhas tá-
ticas fazendo rondas pela cidade diaria-

mente. Mas o investimento na logística 
da corporação e a necessidade de mais 
efetivo foram  apontados como questões 
que merecem atenção. Um dos policiais 
sugeriu que fosse criada uma espécie de 
fundo municipal, com recursos para pe-
quenos consertos de veículos e questões 

que precisam de atenção urgentemente 
(mas não são tão onerosas) relacionadas 
à BM. O objetivo seria atalhar da grande 
burocracia que envolve os trâmites da 
corporação policial para, por exemplo, 
trocar um simples pneu. Foi citado que 
há 3 viaturas danificadas no município 

- sendo uma delas (que sofreu batida/
abalroamento) advinda de recursos do 
próprio Consepro. Representantes do 
conselho prontificaram-se em angariar 
os fundos necessários para arrumar ao 
menos esta viatura o mais rápido possí-
vel.

Promotor reforça a importância de um novo presídio no Litoral
Ressaltando que o problema da criminalida-

de assola todo o território brasileiro, o promotor 
da Comarca de Torres, Márcio Roberto Silva de 
Carvalho, afirmou que o fato de estarem ocor-
rendo ações fortes contra o crime organizado na 
região Metropolitana de Porto Alegre vêm fa-
zendo com que ocorra uma migração de lideran-
ças de facções criminosas para o litoral norte -  
onde há menor monitoramento e menos ações 
de inteligência policial (na baixa temporada). O 
promotor também destaca a necessidade de ga-
rantir uma polícia bem estruturada e de efetivar-
-se o cercamento eletrônico, sendo que Torres 
é um município onde é mais fácil a instalação 
de um sistema de câmeras, uma vez que, geo-
graficamente falando, a área da cidade é como 
um 'funil', menos aberta e com divisas mais bem 
definidas do que Capão da Canoa e Tramandaí, 
por exemplo.  

Márcio Carvalho disse que - em trabalho 
conjunto entre Ministério Público e corporações 
policiais - lideres violentos e criminosos envol-

vidos em facções (responsáveis por homicídios 
em Torres e região) vem sendo presos frequen-
temente. Mas também disse que é crucial o in-
vestimento em presídios (e até uma nova con-
cepção de gestão penitenciária) no Litoral Norte 
- uma vez que, com casas carcerárias cheias e 
desorganizadas, os líderes de facções presos 
mantém sua hierarquia, ordenam assassinatos e 
outros crimes. "O presídio de Osório está super-
lotado (com mais do que o dobro de sua capaci-
dade), e apesar disso foi recentemente rejeitada 
a construção de uma nova penitenciária no Lito-
ral Norte. A população precisa apoiar a constru-
ção de um novo presídio, porque infelizmente a 
prisão domiciliar ainda não é bem monitorada 
e,  se não tivermos espaço para encarcerar os 
presos, eles voltarão para as ruas e para o crime. 
Acho crucial, inclusive, um novo modelo de ges-
tão penitenciária, com cada comarca (micror-
região de Torres, por exemplo) gerindo os seus 
próprios presos, para que haja um controle mais 
direto sobre estes", concluiu o promotor.

Em pé, o Prefeito Carlos e Presidente do Consepro, Rossano Freitas

Promotor Márcio Carvalho falando



A FOLHA 9Sexta-Feira, 13 de JUlHO de 2018SEGURANÇA 

Domingo passado acompanhei o resgate dos meninos do time de futebol 
"Javalis Selvagens" na caverna de Tham Luang na Tailândia. Fiquei extrema-
mente comovida com aquela tragédia porque estive em Bangcoc em 2011 e 
me deparei com algumas crianças daquela cultura... quando vi nas notícias 
aqueles meninos trancados naquela caverna não vi os sorrisos que tinha visto 
naqueles rostos na Tailândia. Foi a viagem que mais marcou minha vida por-
que nunca tinha visto tanta alegria no rosto das pessoas. Crianças e adultos 
sorrindo na maior parte do tempo por “nada”. Na terça dia 10 foi aquele 
alívio, né? Todos os tchururus do time tinham sido resgatados. Imaginem! 
Crianças com saúde física e mental debilitadas tendo que passar por túneis 
e mais túneis inundados? Isso sem falar nos 4 km de pedra lisa. 3 coisas 
foram de extrema importância pra que esses meninos continuassem vivos: 
as gotas de água que caíam pelas paredes da caverna, os lanches levados 
por eles pra comemorar um aniversário e, apesar do cansaço generalizado, a 
meditação. Como dizia Drummond: "Enquanto no mundo tem gente pensan-
do que sabe muito, eu apenas sinto. Muito." Então, fica na memória Saman 
Gunan, mergulhador voluntário da Marinha da Tailândia que acabou ficando 
sem oxigênio e virou estrelínea... e o médico e mergulhador australiano Ri-
chard Harris que estava de férias na Tailândia e se ofereceu pra avaliar os 
meninos e ficou com eles até o final do resgate. Tipo de gente que veio pra 
Terra pra fazer a diferença. Melhor tipo de gente, né? Gente que se coloca 
no lugar do outro, que arrisca a própria vida por pessoas desconhecidas, que 
não pensa duas vezes na hora de ajudar em situações de extremo perigo 
e que tem uma luz tão grande que têm lugar garantido no paraíso. Vamos 
pra outra coisa senão a gente vai chorar até sei lá quando. E, por falar em 
caverna, lembrei do frio... desse que faz no sul do país. Não sei vocês, mas 
no inverno eu durmo de touca com certeza todo santo dia. Finalmente acho 
que encontrei a solução! Precisamos aprender a praticar Tummo, um tipo 
de meditação avançada praticada pelos monges há mais de 900 anos. Eles 
conseguem aumentar a temperatura do corpo através do controle do SNC 
(Sistema Nervoso Central). Mesmo em um ambiente com a temperatura a 
5ºC negativos eles conseguem manter a temperatura do corpo em 38ºC. A 
máxima que diz que o frio é psicológico agora pode ser verdadeira. Kkk! Mas 
falando sério... não se esqueçam de doar aquelas roupas de inverno que 
vocês não usam mais, ok? Borá lá que tem mais umas coisíneas pra gente 
falar sobre o que anda acontecendo por aí. O youtuber Júlio Cocielo pediu 
desculpas pelos tuítes preconceituosos e disse que errou. Ele perdeu alguns 
patrocínios e isso talvez tenha feito ele repensar sobre algumas coisíneas da 
vida, né? Sobre Trump reunir as famílias separadas na fronteira... das 102 
crianças com menos de 5 anos apenas 4 conseguiram voltar pras suas famí-
lias. Bobalhão, estamos de olho! Sobre a Copa do Mundo... aprendemos a 
rolar com o menino Neymar. Olha só até rimou. A Fare Network, ong parceira 
da FIFA, registrou 45 assédios sexuais. Nada “tranquilovski”, né? Pois é. Que 
mais? Olha só! Vocês já ouviram falar na Síndrome de Burnout? Depressão, 
esgotamento (físico e mental), sentimento de incapacidade e pensamentos 
suicidas... esses são alguns dos sintomas dessa síndrome. Como saber se a 
pessoa tem Síndrome de Burnout? Vejam a seguir 10 sinais de que a pessoa 
pode estar desenvolvendo esta síndrome: 1) Compulsão em demonstrar seu 
próprio valor 2) Não conseguir se desligar do trabalho 3) Negação das suas 
necessidades 4) Fuga de conflitos 5) Reinterpretação de valores pessoais 6) 
Negação de problemas 7) Distanciamento extremo da vida social 8) Mudan-
ças estranhas de comportamento 9) Despersonalização 10) Vazio interno. 
Fiquem de olho! Síndrome de Burnout não é brincadeira. Uma boa semana 
pra todos nós! Beijos de luz!

Psicóloga e Terapeuta Holística
CRP 07/19777 | CRTH-BR 0345 Reg. Internacional
Rua Bento Gonçalves, 165 - Edifício Pinho Executive
Contato: 51 99348.8583 (WhatsApp)

Filosofando Sem Filtro

Caroline WestphalenEmpresários podem contribuir com Câmeras de Vigilância

O próximo a fazer uso da palavra na reunião 
foi o representante do Fórum Empresarial de 
Torres, Eraclides Maggi. Ele indicou que é im-
portante que Torres - apesar do incremento de 
turistas e veranistas -  continue mantendo vivo 
o senso de comunidade, noção que favorece a 
união, o sentimento de cuidado mútuo e, con-
sequentemente, mais participação e melhores 
soluções para questões de segurança pública. 
Ele também reforçou o coro em prol da forma-
ção de uma rede de monitoramento por câma-
ras na cidade, indicando que os empresários 
torrenses também podem contribuir (colocan-
do câmeras externas em seus estabelecimentos 

e fornecendo imagens para a polícia). Eraclides 
também salientou que seria interessante um 
maior investimento no aparelhamento da guar-
da municipal, bem como sugeriu a criação de 
um fundo para ampliar a verba arrecadada para 
o Consepro (que, por conta própria, não vem 
conseguindo manter um bom fluxo de caixa 
para encaminhar melhorias para a segurança 
pública). Concluindo, o representante do Fó-
rum Empresarial de Torres apontou campanhas 
em redes sociais - e até uma parceria com os 
Correios -  como uma boa forma de divulgar 
ações e mobilizar a população para as deman-
das da segurança pública em Torres e região.

Prefeito fala sobre cercamento eletrônico e guarda municipal
Presente no evento, 

o prefeito de Torres, 
Carlos Souza, também 
manifestou-se. Quanto 
a demanda principal 
abordada - relativa ao 
cercamento eletrôni-
co - ele afirmou que o 
assunto é prioridade 
municipal, dizendo que 
iria realizar uma visita 
à Capão da Canoa para 
conhecer o sistema lá 
incorporado. "Temos 
que definir onde vão 
ficar estas câmeras (de 
videomonitoramento), 
e qual será a empre-
sa responsável pela 
operacionalização das 
mesmas. Já estamos 
em tratativas com uma 
empresa de Portugal, que tem um mé-
todo que integra às câmeras com os o 
sistema de iluminação", explicou Carlos, 
que ainda disse que um pequena siste-
ma de videomonitoramento já está em 
funcionamento junto a prefeitura, sendo 
monitorado pela Guarda Municipal, utili-
zando-se de sete das antigas câmeras do 
consórcio com a  Amlinorte (equipamen-
to que havia sido instalado em Torres em 
2012, mas ficou alguns anos inoperantes) 
já posicionadas em pontos estratégicos 
do município. 

Buscando angariar mais recursos para 
financiar projetos estruturantes relacio-
nados à segurança pública municipal, o 
prefeito de Torres voltou a apresentar a 
efetivação do estacionamento rotativo 
pago como uma possível solução. "Va-
mos levar essa discussão para a comuni-
dade, para ser discutida. Mas a ideia seria 
aplicar  verba arrecadada pelo estaciona-
mento rotativo na segurança municipal, 
como forma de financiamento na área", 
salientou Carlos Souza. 

Sobre a Guarda Municipal de Torres, 
ele destacou que esta já está atuando 
de forma operacionalizada, com duas 

viaturas circulando pela cidade, e repas-
sou os elogios que teria recebido quan-
to ao bom trabalho destes profissionais 
na segurança do Parque da Guarita no 
veraneio. "Estão previstas, para breve, 
mais duas motocicletas para atuação da 
Guarda Municipal. Em caso de efetiva-
ção do estacionamento Rotativo, haveria 
também a efetivação da Guarda Munici-
pal de Trânsito, realizando a fiscalização 
necessária para a área. Agora, deve ser 
analisado se realmente há viabilidade 
e sustentabilidade na ideia de armar a 
Guarda Municipal, uma vez que, além 
de todo treinamento, uma ação destas é 
(burocraticamente) complexa e onerosa", 
ponderou o prefeito.

Ao final do encontro, o prefeito de Tor-
res sugeriu -  e os presentes concordaram 
- que houvesse um calendário mensal 
de reuniões para tratar sobre questões 
relativas à segurança pública municipal, 
visando transformar em ações efetivas 
as pautas que haviam sido discutidas . 
Assim, foi marcado pelo presidente do 
Consepro, Rossano Santos Freitas,  uma 
nova reunião para o dia 08 de agosto, 
buscando dar continuidade aos trabalhos 
conjuntos por uma Torres mais segura.

Câmera de segurança instalada na Guarita em 2012: prefeito 
salienta que prefeitura já conta com pequena rede de video-

monitoramento
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Está para ser encerrada, após 13 anos 
de debates sem resultados práticos, a 
proposta DA PREFEITURA sobre as 
modificações a serem feitas do Plano 
Diretor da cidade de Torres. Pela pro-

posta vinda do Fórum empresarial, na 
POLÊMICA ZONA OITO deve haver 
aumento de UM ANDAR na altura dos 
prédios. Em contrapartida, deverá haver 
MAIS RECUOS nos novos edifícios na 

região de beira de praia.   
Não haverá lei para que seja constru-

ído UM HOTEL com vários andares, o  
que seria DIFERENCIADO para Torres, 
por exemplo, mesmo que este edifício 

obedecesse a RECUOS laterais grandes, 
talvez de 20 metros, o que deixaria a 
vista bonita e o arejamento mais aberto 
para TODOS que moram perto ou pas-
sam pelo prédio, caso fosse permitido.  

A Zona oito será formada por PEQUE-
NOS PRÉDIOS, provavelmente com 
PEQUENOS APARTAMENTOS, o que 
deve POPULARIZAR a beira da praia 
de Torres. Dois lados da moeda. 

OPINIÃO
Fausto Araújo Santos Jr.

PLANO DIRETOR CONSERVADOR, OS DOIS LADOS DA MOEDA

OPINIÃO

Sou TOTALMENTE contra pré-
dios altos e GRUDADOS uns nos ou-
tros como existem na parte ANTIGA 
de Camboriú, em Capão da Canoa 
e em Copacabana. Mas sou a favor 
de prédios grandes e ALTOS com 
FORTES índices de recuos laterais e 
frontais, o que deixa os edifícios e o 
ENTORNO bonitos, e - o que é mais 
importante - traz para Torres veranis-
tas com MAIOR PODER AQUISI-

TIVO para veranear na BEIRA DA 
PRAIA, pois os apartamentos destes 
prédios acabam ficando com valores 
que só esta CLASSE SOCIAL pos-
sui. 

Não sou contra veranistas de ME-
NOR poder aquisitivo. Elas são ben-
vindos e merecem estarem Torres. 
Só acho que a região de BEIRA DE 
PRAIA deveria ser de imóveis MAIS 
EXCLUSIVOS, como estes que 

exemplifiquei e que já existem em 
várias cidades turísticas à beira mar 
pelo mundo e pelo Brasil. 

 Os dois lados da moeda neste caso 
é saber que para trazer endinheirados 
para Torres, apartamento à BEIRA 
MAR em andares altos é uma das for-
mas mais RÁPIDAS. Basta ver o que 
acontece em Camboriú.  Mas que o 
nosso Plano Diretor irá INVIABILI-
ZAR esta alternativa.

PLANO DIRETOR CONSERVADOR, OS DOIS LADOS DA MOEDA II

 Já que não teremos a possibilidade de 
prédios altos próximo à praia (mesmo com 
recuos agressivos), parece que, então, de-
veríamos ter uma espécie de COMPEN-
SAÇÃO em outro local para tentar trazer 
ENDINHEIRADOS para comprar imóveis 

em Torres, consequentemente veranear 
aqui e passar a consumir em restaurantes, 
mercados e comércio em geral. Talvez se o 
Plano Diretor FOMENTASSE a construção 
de CONDOMÍNIOS horizontais DE LUXO 
através de isenções fiscais ou de vantagens 

nas obrigações das leis... Talvez se criásse-
mos OUTRA área exótica de belezas para 
a construção de prédios altos para pessoas 
ricas que gostam de MORAR nas alturas e 
terem vistas panorâmicas, como na borda do 
rio, do Parque Itapeva, ou do Parque da Gua-

rita... São ideias a serem avaliadas. 
Somente acho que uma cidade TURÍS-

TICA onde mais de dois terços dos imóveis 
locais são para VERANISTAS ou para equi-
pamentos para TURISTAS, deveria ter algu-
mas cerejas do bolo que incentivem para que 

MAIS GENTE venha veranear aqui ou até 
MORAR aqui. E que estas pessoas tenham 
maior poder aquisitivo, justamente para dei-
xar MAIS DINHEIRO para quem sobrevive 
do turismo e veranismo (a maioria da popu-
lação fixa local).

PLANO DIRETOR CONSERVADOR, OS DOIS LADOS DA MOEDA III

Surgiu MAIS UMA VEZ a ideia de IN-
CLUIR o Calçadão e as quadras de beira de 
praia da Praia Grande na ÁREA URBANA 
DE TORRES, a retirá-la, definitivamente, 
da chamada ÁREA DE MARINHA, situa-

ção atual que tem gerado o pagamento de 
IMPOSTO DUPLO por muitos moradores e 
veranistas locais. 

O engenheiro Marco Antônio Colares 
Machado em uma reunião sobre o Plano 

Diretor quase que SUPLICOU para que a 
sociedade local INCLUÍSSE estas áreas no 
novo Plano Diretor, com seus devidos índi-
ces e tratamentos urbanísticos e ambientais 
diferentes dos de hoje. 

Trata-se em minha opinião de um TEMA 
DE CASA obrigatório da prefeitura. A cha-
mada “Área de Marinha” é CERTA quando 
ela está a 30 metros da maré em direção ao 
continente, o que em Torres não chega se-

quer nas dunas na maioria da Praia Grande. 
E este TEMA DE CASA poderia desem-
perrar os processos que querem retirar os 
quiosques do calçadão, diminuindo com isto 
o conforto dos turistas à beira mar existente. 

PLANO DIRETOR CONSERVADOR, OS DOIS LADOS DA MOEDA IV.

Prédios COM recuos dão AREJAMNTO, mas prédios GRUDADOS 
abafam e enfeiam 

Esta saudavelmente em debate a questão da 
UTILIZAÇÃO de materiais plásticos em Torres. 
O tema é sobre os materiais de consumo de massa 
como canudos, envoltos de canudos, envolto de 
palitos, dentre outros. E deveria partir para mais 
itens em minha opinião. Partir para embalagens de 
saches de mostarda, ketchup e outros que substi-
tuem o à granel. 

Somos uma cidade rodeada de água e manan-

ciais que deságuam no Rio e no mar. Dependemos 
do TURISMO de beira de praia e não é nada bom 
para um turista ficar batendo em plásticos enquan-
to toma banho ou ao caminha para a beira da praia. 

E numa cidade à beira mar e rodeadas de ma-
nanciais que acabam desaguando no mesmo mar, 
não é nada saudável que haja despejo de embala-
gens plásticas como lixo mal recolhido ou mal des-
cartado. Os animais irão MORRER após ingerirem 

estas embalagens de envolto de palitos, envolto de 
canudos, canudos, saches de mostardas, tampas de 
garrafas PET, dentre outros. E não é nada humano 
conviver com este sofrimento de nossos irmãos de 
universo quando podemos MITIGAR as causas. 
Podemos conviver com eles sem que sofram, mes-
mo os que nós comemos como alimento a seguir, 
uma questão de inteligência. Sofrimento é ruim 
também para animais. 

PLÁSTICO BOM E PLÁSTICO RUIM PLÁSTICO BOM E PLÁSTICO RUIM II
Plástico BOM em beira de praia 

é àquele copo lavável em casa, que 
substitui o de vidro que pode tam-
bém MACHUCAR as pessoas quan-
do quebram em locais onde muita 
gente anda sem sapatos. Mas NÃO 
É BOM para copos descartáveis na 

beira de praia, que deveriam ser 
SUBSTITUÍDOS por copos des-
cartáveis de PAPELÃO ou outro 
material biodegradável. 

Plástico BOM é a embalagem 
RETORNÁVEL hermética que se 
LEVA com lanches para a beira da 
praia ao invés de levar em emba-
lagens plásticas descartáveis que 
podem acabar no mar. Plástico 
RUIM é àquele que usamos para 
simplesmente proteger o material 
de contato, como em sanduiches 

vendidos, de balas, de pilhas, de 
frascos e etc. Nestes devemos legis-
lar e restringir ao máximo a distri-
buição do material deste tipo AQUI 
EM TORRES, assim como deveria 
acontecer em OUTRAS praias.  Se 
não acabam no mar e nos rios

Certa vez presenciei uma situa-
ção nos EUA. As LATAS de cerve-
ja e de refrigerantes antigas tinham 
uma tampa que SAIA da lata e era 
jogada fora. Uma lei da FLÓRIDA 
obrigou os fabricantes que entregas-
sem as latinhas com as embalagens 
ATUAIS, que não saem, para não 
haver risco de CORTE dos pés dos 
banhistas que estavam à beira mar. 
E as embalagens atualmente são 
TODAS fixas, nenhuma é arrancada 
como era antes. 
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Conscientização contra o Aedes 
Aegypti é tema de palestras nas 

escolas de Torres

A Vigilância Ambiental em Saúde continua 
com a realização de palestras nas escolas 
do município, com o intuito de informar as 
crianças sobre os cuidados e a prevenção 
para que o combate ao mosquito Aedes 
aegypti seja mais efetivo. Na tarde desta 
terça-feira, 10, foi a vez dos estudantes da 
Escola Estadual Jorge Lacerda, do Bairro 
Centro, aprenderem um pouco mais sobre 
o mosquito Aedes aegypti e saber quais são 
as melhores formas de prevenção contra a 
dengue, zika e febre chikungunya.
Segundo a Secretária da Saúde, Suzana Ma-
chado, fazer com que as crianças fiquem a 
par da situação e se tornem conscientes é 
uma das formas mais eficazes de ver resul-

tados efetivos diante do que estamos viven-
do. “Hoje está sendo realizada uma palestra 
de prevenção com valiosas informações e 
as crianças podem estar passando pra famí-
lia a conscientização.”, explica a secretária.
A palestra foi ministrada pela estagiária e 
acadêmica de Ciências Biológicas, Natália 
Oliveira, e pelo diretor de Vigilância em 
Saúde, o biólogo Lasier França, onde ex-
plicaram aos alunos informações sobre o 
mosquito Aedes e as maneiras mais efica-
zes de prevenção contra a dengue. Agendas 
podem ser feitas com a vigilância através do 
fone 51-36261644.

FONTE: Prefeitura de Torres

RESGATE NA TAILÂNDIA: 12 jogadores + 1 Técnico
Pessoas do mundo in-

teiro foram unânimes ao 
torcer para 12 jogadores 
de futebol e um técnico. 
Mas não se tratava de 
Copa do Mundo. Após um 
treino rotineiro de futebol 
na Tailândia, o técnico de 
25 anos resolveu explorar 
as cavernas da região com 
seus alunos, meninos en-
tre 11 e 16 anos. Era dia 
23 de junho, sábado, e 
seus desaparecimentos foram constatados depois que a mãe de um deles percebeu que seu 
filho não havia retornado naquela noite. Após o aviso às autoridades, as buscas se iniciam e 
logo se desconfia que eles poderiam estar presos em cavernas; chuteiras e bicicletas foram 
encontradas próximas a uma entrada e as chuvas intensas poderiam ter dificultado o retorno 
deles. Os dias se estendem e o que era uma missão apenas dos funcionários do Parque, 
Policiais locais e Mergulhadores da Marinha Tailandesa, tornou-se a maior operação de busca 
e resgate aquático no Mundo. Mergulhadores americanos, britânicos, um Médico Anestesista 
Australiano, pessoas altamente qualificadas entraram em ação. Após 9 dias de buscas, de 
vários momentos caóticos devido à intensidade da chuva, de tentativa paliativa em drenar 
a água com bombas e de lidar com uma água lamacenta e sem visibilidade, os meninos e 
o técnico são encontrados a 4 km de seus pertences. Com fome, com frio e assustados, o 
primeiro passo era dar suporte, enquanto se buscava a melhor estratégia para os retirarem 
daquele ambiente confinado. Saman Kunan, de 38 anos, levou suprimentos, garantiu que 
eles pudessem permanecer mais tempo com vida, alimentou não só seus corpos, como tam-
bém suas esperanças, porém ficou sem ar no cilindro de mergulho quando retornava para 
a entrada principal. O ex-integrante do grupo de elite da Marinha Tailandesa era triatleta e 
tinha se voluntariado a participar da operação de resgate. Dutos de ar foram instalados para 
chegar oxigênio até o grupo e se cogita a possibilidade de os meninos saírem mergulhando 
com equipamentos, apesar de nenhuma experiência e não saberem sequer nadar. Após 17 
dias presos, o grupo foi resgatado em três etapas, com duração de três dias, encerrando-se 
dia 10 de julho com a retirada do último menino e o técnico. Homenagens foram lançadas 
nas redes sociais por pessoas do mundo inteiro.

No Brasil, há Mergulhadores de Busca e Resgate nos Corpos de Bombeiros Militar. No Rio 
Grande do Sul, a primeira turma de Mergulhadores foi formada em 1980 com apenas 17 
militares a concluir os 45 dias de intenso treinamento. Após 11 Cursos, hoje já se formaram 
130 Mergulhadores de Busca e Resgate no Estado, possuindo pouco mais de 30 ainda na 
atividade. Infelizmente, 90% das ocorrências atendidas são vítimas de afogamento, sendo 
suas missões as buscas e os resgates dos corpos do fundo d’água. No mês de junho, dia 16, 
uma equipe de Mergulhadores da Companhia Especial de Busca e Salvamento – Porto Alegre 
– deslocou até Terra de Areia para retirar os corpos de duas pessoas que ficaram presas no 
carro após caírem no Rio Cornélios.

A natureza tem vida, está em constante mudança e todo cuidado é pouco para quem 
vai se aventurar em lugares desconhecidos. As águas são traiçoeiras, mudam a força das 
correntes repentinamente, escondem buracos imperceptíveis olhando da margem, e é ne-
cessário apenas um descuido para que uma tragédia ocorra. Sempre que estiver em um 
ambiente aquático, seja prudente, evite correr riscos desnecessários e tenha sempre algum 
equipamento que flutue próximo à margem para que seja lançado na água em caso de al-
guém necessitar de ajuda. Vítimas se multiplicam quando uma com o afã de ajudar outra se 
lança na água sem ter a técnica e a capacidade física adequada. Fornecer um suporte para 
que esta vítima se mantenha flutuando, retardará a submersão e dará tempo de chamar o 
socorro.

O Corpo de Bombei-
ros Militar e seus Mer-
gulhadores de Busca e 
Resgate prestam uma 
continência ao Sargento 
da reserva da Marinha 
Tailandesa, Saman Ku-
nan, que não mediu es-
forços para dar o suporte 
necessário àquele grupo. 
“Mesmo com o risco da 
própria vida”, é assim 
que um dia um Militar 
presta seu juramento pe-
rante o pavilhão Nacio-
nal, “Vida por Vidas”, é 
o que mínimo que temos 
para ofertar a quem ca-
rece de nossa ajuda.

PELOTÃO DO CORPO DE BOMBEIROS 
MILITAR DE TORRES

Intervalo durante as operações na Tailândia

Senac Torres inscreve para  
cursos EAD

A Educação a Distância (EAD) tem se mostrado 
promissora no Brasil. Segundo o Censo EAD.
BR 2016, realizado pela Associação Brasileira 
de Educação a Distância (Abed), mais de 500 
mil alunos se matricularam em cursos total-
mente a distância.  
Atento às necessidades do mercado, o Senac 
Torres está com inscrições abertas para capa-
citações nessa modalidade em diversos níveis. 
Ao todo, são 52 polos que oferecem cursos de 
pós-graduação, graduação e técnicos nas áre-
as de Artes, Comércio, Design, Educação, Gas-
tronomia, Gestão, Informática, Meio Ambien-
te, Produção de alimentos, Saúde, Segurança, 
Tecnologia da Informação e Turismo.
A metodologia de ensino a distância do Senac 
é centrada no aluno, por isso as qualificações 

disponibilizam diversos recursos tecnológicos 
que facilitam a aprendizagem com orientação 
e acompanhamento online. Além do horário 
flexível, a modalidade EAD tem como vanta-
gens o respeito ao ritmo de cada aluno, o de-
senvolvimento de competências valorizadas 
no mundo do trabalho, como organização, 
proatividade e responsabilidade, além de 
apresentar menor custo com deslocamento e 
a possibilidade de conciliar os estudos e a vida 
profissional. 
As turmas iniciam no segundo semestre de 
2018 e as inscrições podem ser feitas até o dia 
16 de setembro pelo site www.ead.senac.br. 
Informações: 4090-1040, para capitais e regi-
ões metropolitanas e 0800-777-3622, para as 
demais regiões do Brasil.

Psicólogo
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Foi realizado no SCFV (Serviço 
de Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos), no mês de junho, o 
encontro dos responsáveis pe-
los CRAS de Torres e municípios 
vizinhos. O encontro teve como 
objetivo a organização do 5º En-
contro Regional de Projetos So-
ciais que agregam o resultado do 
trabalho desenvolvido durante o 

ano com crianças e adolescen-
tes.

O evento “Mostra de Artes” 
está na sua 6º edição e trará esse 
ano o tema “Alegria”. É realizado 
pela Prefeitura de Torres por 
meio do SCFV do CRAS (Centro 
de Referência de Assistência So-
cial) da Secretaria de Assistência 
Social e Direitos Humanos.

A abertura está marcada 
para dia 17 de outubro no Cen-
tro de Eventos da Ulbra Torres 
e o encerramento para dia 07 
de dezembro. Teremos também 
dentro da 6º Mostra de Artes, o 
5º Encontro da Pessoa Idosa e 
Teatro. Em breve, divulgaremos 
mais informações como local e 
horário desses eventos.

TORRES

Oficina de artesanato para crianças 
ocorrerá na Casa da Terra

A Prefeitura de Torres, através 
da Secretaria de Trabalho, Indús-
tria e Comércio, oferece à comu-
nidade gratuitamente a oficina 
“Crie e Brinque” – A arte de criar 
e brincar fazendo educação am-
biental. A Oficina tem como obje-
tivo aproveitar o período de férias 

escolares para ensinar crianças a 
criarem seus próprios brinquedos 
reaproveitando materiais que se-
riam descartados.  

A oficina será ministrada pela 
artesã Cássia Virgínia Almeida, na 
Casa da Terra, em duas turmas, 
conforme a idade dos participan-

tes. No dia 25 de julho, a oficina 
é voltada para crianças de 4 a 6 
anos. No dia 02 de agosto, para 
crianças de 6 a 9 anos. As vagas 
são limitadas e devem ser feitas 
diretamente na Casa da Terra, 
de quarta à domingo, das 14 h às 
18h30.

Capacitação para participantes do Programa 
Frente de Trabalho

TORRES - A Prefeitura de Torres através 
da Secretaria de Assistência Social e Direi-
tos Humanos, realizou no mês de junho, 
capacitação para os participantes do Pro-
grama Frentes Emergenciais de Trabalho: 
Cidadania e Qualificação.

A ação fez parte do Projeto de "Inter-
venção: Qualificar para Transformar De-
senvolvendo Potencialidades", da acadê-
mica Tais Broch de Borba. Os objetivos do 
projeto eram de proporcionar aos usuá-
rios, atividades sócio educacionais de as-

suntos diversos como cidadania, acesso 
as políticas públicas entre outros, para 
estimular a capacidade, desenvolver as 
potencialidades, qualificá-los e torná-los 
aptos para promover a inclusão ao merca-
do de trabalho.

A capacitação ocorreu nas dependên-
cias do SINE Torres e contou com a presen-
ça dos palestrantes José Ricardo Nunes e 
Aline Lentz, da coordenadora do SINE, Se-
cretária Neusa Carlo e demais servidores 
da Assistência Social.

Iniciam os preparativos para a 6º Mostra de 
Artes em Torres

Oficina “Crie e Brinque” será ministrada gratuitamente para 
crianças entre 4 e 9 anos

A Comissão Organizadora da 
18a Feira do Livro de Torres, 
que acontecerá entre os dias 
09 e 14 de outubro de 2018, 
no Parque de Balonismo, já 
está dedicada em organizar 
uma grande programação para 
contemplar diferentes públi-
cos, entre eles, os estudantes. 
O tema foi pauta da reunião re-
alizada no dia 4 de julho na Se-
cretaria Municipal de Turismo, 
Cultura e Esporte, com a pre-
sença de representantes tam-

bém da Secretaria Municipal 
de Educação, livreiros e Sesc.

De acordo com o secretário 
de Turismo, Cultura e Espor-
te, Alexandre Porcatt, a edição 
deste ano da Feira do Livro vai 
inovar no seu formato, ao es-
timular a vivência do aluno no 
evento, sendo esperada gran-
de participação das escolas, 
por meio de um belo trabalho 
de preparação que está sendo 
feito junto com a Secretaria de 
Educação.

Feira do Livro de Torres vai estimular a participação de 
estudantes
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1-EM TORRES Apartamento de dois 
dormitórios, com dependência de 
empregada, cozinha, área de serviço, 
estar, jantar, sacada, garagem. No 
centro, próximo a Prainha. Ótimo para 
morar ou locar. Venha nos visitar ou 
entre em contato. COD. PZ00090 – R$ 
425.000,00

2-VENDE em Torres,  Belo sobrado 
às margens do Rio Mampituba em 
Torres. Possui 1 dormitório com sacada, 
banheiro, cozinha com churrasqueira e 
box rotativo para automóvel. Consulte e 
agende uma visita. R$ 195.000,00 COD 
PZ03555

3-APARTAMENTO UM (01) dormitório 
com sacada e uma vaga de garagem. 
ÓTIMO para veranear, morar ou rendi-
mentos com locações. R$ 300.000,00. 
COD. PZ03075

4-TERRENO de frente para o Rio 
Mampituba no bairro Getúlio Vargas em 
Torres RS, escritura de direitos posses-
sórios a mais de 38 anos. Frente norte 
com vista para o Rio. Peixaria e merca-
dos próximos. Boa vizinhança. Imagine 
você construir sua residência de frente 

para o sol da manhã, contemplando as 
imagens da natureza! Confira com um 
de nossos corretores. COD PZ02830 R$ 
230.000,00.

5 – EXCLUSIVO APARTAMENTO Três 
dormitórios frente norte com um box 
de garagem, elevador, sacada com 
churrasqueira, sala 02 ambientes, cozi-
nha, banheiro suíte, banheiro social, ba-
nheiro de serviço, lavanderia. Fica 350 
metros da Avenida Beira Mar em Torres 
no bairro Praia Grande. R$ 460.000,00 
COD. PZ03178.

6 – Apartamento de 01 dormitório, 
localizada no Bairro Predial em Torres. 
R$ 195.000,00 – CÓD PZ03555.

7 - Apartamento de 03 dormitórios 
no centro e com pequena vista para o 
mar de Torres RS. Todo reformado com 
rebaixe em gesso, iluminação, porcela-
nato, split no dormitório suíte, um box 
coberto, 01 armário de depósito. Edifício 
oferece ótima piscina, salão de festas, 
terraço, zeladoria. R$ 500.000,00 – 
CÓD. PZ02723

8 - LOJA no Passo de Torres-SC,  
próximo ao Rio Mampituba, medindo 
45,42m² de área privativa e 68,33m² 
de área total. R$ 330.000,00 – CÓD. 
PZ03483

OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
8446 4474 (51) 9918 4841

51 3664-4444 51 99680-2001

@passarinhoimoveis.net @passarinhoimoveis | passarinhoimoveis.net

Total infraestrutura: áreas de recreação
 e lazer, rede de abastecimento de água,

sistema de tratamento de esgoto.

Empreendimento totalmente arborizado

PARCELAMENTO
EM ATÉ 180x

a partir de

R$351,21

Jardim América

APENAS

160MIL

Barbada da Semana!

Casa Geminada com
2 quartos (1 suite)

Piso de Porcelanato
Apta para financiamento
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Paula Borowsky

 
 

 

 

         Programação de 12 a 18 de julho 
                        (exceto segunda-feira - dia 16) 
 

PROMOÇÃO DIÁRIA - todos pagam meia-entrada na primeira sessão diária de cada sala. 
 

14:30 [sala 1] HOTEL TRANSILVÂNIA 3: FÉRIAS MONSTRUOSAS – 3D 
Somente sessões dubladas. 
 

Título original: Hotel Transylvania 3: Summer Vacation 
LANÇAMENTO 

Livre | Duração: 1h38min | Gêneros: Animação, Comédia | Distribuidor: SONY PICTURES. 
 

15:10 [sala 2] OS INCRÍVEIS 2 – 3D 
Somente sessões dubladas. 
 

Título original:  The Incredibles 2 
LS3S 

Livre | Duração: 1h58min | Gêneros: Animação, Família | Distribuidor: DISNEY / BUENA VISTA. 
 

16:50 [sala 1] HOTEL TRANSILVÂNIA 3: FÉRIAS MONSTRUOSAS – 3D 
Somente sessões dubladas. 
 

Título original: Hotel Transylvania 3: Summer Vacation 
LANÇAMENTO 

Livre | Duração: 1h38min | Gêneros: Animação, Comédia | Distribuidor: SONY PICTURES. 
 

17:40 [sala 2] OS INCRÍVEIS 2 – 3D 
Somente sessões dubladas. 
 

Título original:  The Incredibles 2 
LS2S 

Livre | Duração: 1h58min | Gêneros: Animação, Família | Distribuidor: DISNEY / BUENA VISTA. 
 

19:10 [sala 1] HOTEL TRANSILVÂNIA 3: FÉRIAS MONSTRUOSAS – 3D 
Somente sessões dubladas. 
 

Título original: Hotel Transylvania 3: Summer Vacation 
LANÇAMENTO 

Livre | Duração: 1h38min | Gêneros: Animação, Comédia | Distribuidor: SONY PICTURES. 
 

20:30 [sala 2] HOMEM-FORMIGA E A VESPA – 3D 
Somente sessões dubladas. Título original: Ant-Man and the Wasp 

LS2S 

12 anos | Duração: 1h58min | Gêneros: Ação, Aventura, Ficção científica | Distribuidor: DISNEY / BUENA VISTA. 
 

21:30 [sala 1] ARRANHA-CÉU: CORAGEM SEM LIMITE – 3D 
Somente sessões dubladas nesta semana. 
Legendados em data a definir (próxima semana). 

Título original: Skyscraper 
LANÇAMENTO 

12 anos | Duração: 1h42min | Gêneros: Ação, Suspense | Distribuidor: UNIVERSAL PICTURES. 
 

SUPER QUARTA CINE TORRES - todos pagam meia-entrada nas quartas-feiras. 
 

ESCLARECIMENTO DE DÚVIDAS SOMENTE VIA FONE FIXO OU DIRETAMENTE NA BILHETERIA. 
 

(51) 3626-5603 (meia hora antes da primeira sessão) 
Trocas de ingressos poderão ser feitas com um dia de antecedência. 

(51) 9 9940-6770 (Whatsapp exclusivo para envio das programações semanais. Informe seu nome para ser cadastrado). 
 

Site: www.cinetorres.com.br | Fanpage: www.fb.com/CineTorres3D | E-mail: contato@cinetorres.com.br 
 

Novas programações às quintas-feiras. 
CINE TORRES - Rua Borges de Medeiros, 275, loja 5, Centro, Torres – RS. CEP: 95560-000. 

Compra de ingressos antecipados somente na bilheteria.  Programações sujeitas a mudança sem prévio aviso. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA  PARA ELEIÇÃO DA DIRETORIA EXECUTIVA E 

CONSELHO FISCAL DA FEDERAÇÃO GAÚCHA DE BALONISMO NO DIA 17 DE AGOSTO 2018

Exmo Sócio da Federação Gaúcha de Balonismo,
Exmo. piloto, praticante ou participante da modalidade no Rio Grande do Sul,

Em qualidade de Presidente do Conselho Fiscal da Federação Gaúcha de Balonismo, em conformidade com Art. 33 
do seu Estatuto, na sequencia da demanda expressa na reunião de 10/07/2018 aprovada com quorum de mais de 
1/5 dos associados da Federação, e tendo em vista a necessidade da eleição dos cargos diretivos vista a vacância 
decorrente da renuncia expressa pelo presidente eleito em 2017 e seu vice-presidente.
CONVOCO
Através do presente Edital uma Assembleia Geral Extraordinária de Sócios, que será realizada no Condomínio re-
serva das águas, Salão gourmet 2, Av castelo Branco 2201, Torres/RS, às 19:00 do dia 17/08/2018, com o seguinte 
ordem do dia:
1 - Atualização da lista de sócios inscritos à Associação, quites com suas obrigações financeiras.
2 -  Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal, em conformidade com o Art.23 do Estatuto.
A Assembleia Extraordinária Geral instalar-se-á em primeira convocação às 19:00 horas, com a presença da maioria 
dos associados e, em segunda convocação, com qualquer número, meia hora depois.
Apresentação das Chapas concorrentes à eleição: a inscrição das chapas candidatas deverá ocorrer até 10 dias da 
presente publicação, conforme as normas estatutárias.
Aproveitamos para lembrar a importância da participação de todos para que a Federação Gaúcha de Balonismo, 
constituída e pautada em princípios democráticos de participação, seja uma entidade ativa e operante na defesa dos 
interesses da modalidade no estado.
Edital a ser publicado em órgão de imprensa e no site da Federação Gaúcha de Balonismo.
__________________________
Reni Pinho
Pres. do Conselho Fiscal
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Um moto-
rista que capo-
tou um veículo 
m o t o r h o m e 
na BR-101, em 
Torres, rece-
berá indeniza-
ção de R$ 102 
mil paga pelo 
Departamen-
to Nacional 
de Trânsito 
(Dnit). A deci-
são é de junho 
e foi divulgada 
pelo Tribunal 
Regional Fe-
deral da 4ª 
Região (TRF4) 
nesta terça-
-feira (10). 

O acidente ocorreu em 
2010, no km 5 da rodovia. 
Na ocasião, o motorista 
alegou falta de sinalização 
na estrada, que passava 
por obras de duplicação. 

Ele entrou com ação inde-
nizatória contra o Dnit e o 
pedido foi julgado proce-
dente. 

Na decisão, a desem-
bargadora Vivian Jose-
te Pantaleão Caminha, 
afirma que "não restam 

dúvidas da conduta negli-
gente do Dnit, que omitiu 
no dever legal de sinalizar 
de maneira adequada o 
trecho da rodovia". O Dnit 
poderá recorrer da deci-
são no Superior Tribunal 
de Justiça.

GERAL

Dnit é condenado a pagar R$ 102 mil para 
motorista que capotou na BR-101 em Torres

Na época do acidente, BR-101 estava em meio à obras de duplicação

O QUE É IMPORTANTE NA EDUCAÇÃO
Ismael G. Christiano Netto
Administrador,  Especialista em Comércio Internacional e  
Professor Universitário.

Quando pensamos em uma educação moderna e atual devemos verificar que 
ocorreram mudanças profundas em escala mundial nas últimas décadas, entre 
elas o avanço da tecnologia de informação, a globalização econômica e o fim da 
polarização ideológica nas relações internacionais.

Diante desse cenário, o filosofo e sociólogo francês Edgar Morin, hoje com 96 
anos, defende que a maior urgência no campo das ideias não é rever doutrinas 
e métodos, mas elaborar uma nova concepção do próprio conhecimento. No 
lugar da especialização, da simplificação e da fragmentação de saberes, Morin 
propõe um dos conceitos que o tornaram um dos maiores intelectuais do nosso 
tempo.

É preciso desenvolver o senso crítico dos alunos. O papel do professor precisa 
passar por uma transformação, já que a criança não aprende apenas com os 
amigos, a família, a escola. Outro ponto importante: é necessário criar meios de 
transmissão do conhecimento a serviço da curiosidade dos alunos. 

Viver é viver como um indivíduo que enfrenta os problemas da vida cotidiana, 
é viver como cidadão de uma nação, é viver fazendo parte da raça humana. 
Naturalmente, o estudo da literatura, da história, da matemática e da ciência 
contribui para a inserção na vida social, e a educação especializada é necessária 
para a vida profissional. Mas, com a marginalização da filosofia e da literatura, 
na educação, a possibilidade de confrontar os problemas fundamentais e glo-
bais do indivíduo, do cidadão, do ser humano é cada vez mais necessário. Para 
poder enfrentar esses problemas, é preciso reunir uma série de conhecimento 
separado em disciplinas. Exige, portanto, uma maneira mais complexa de saber, 
de pensar.

E isso é o que a reforma de Morin gostaria de trazer. Enquanto não relacionar-
mos o conhecimento de acordo com os princípios do conhecimento complexo, se-
remos incapazes de conhecer o tecido comum das coisas; só veremos os tópicos 
da tapeçaria, mas não seremos capazes de identificar o desenho como um todo.

Portanto, o ensino que parte de disciplinas separadas em vez de se alimentar delas 
para lidar com grandes problemas mata a curiosidade natural de todas as consciên-
cias juvenis que se abrem e se perguntam o que é um conhecimento relevante? O que 
é o homem? A vida? A sociedade? O mundo?

Devemos substituir o sistema atual por um novo sistema educacional baseado na 
relação entre coisas, radicalmente diferente da atual. Esse sistema permitiria a ca-
pacidade da mente de pensar sobre problemas individuais e coletivos em sua com-
plexidade.

Isso nos tornaria sensíveis à ambiguidade, à ambivalência e ensinar a associar 
termos antagônicos para a complexidade das coisas. A racionalidade científica 
produz teorias biodegradáveis, ao contrário da racionalidade fechada (doutri-
na), que refuta a priori tudo o que a contradiz. Então, você deve ensinar a dife-
rença entre teoria e doutrina. Uma teoria, científica ou não, está viva na medida 
em que é capaz de responder aos seus críticos com um argumento relevante ou 
coerente, na medida em que pode explicar os fatos que se opõem a ele e, even-
tualmente, integrá-los modificando-se para si mesma. A característica de uma 
teoria científica, é a biodegradabilidade. Por outro lado, as doutrinas se recusam 
a morrer, estão fechadas a argumentos contrários e sempre se referem ao pen-
samento infalível de seu fundador ("como diz Freud", como Marx escreveu, etc.).

O novo sistema educacional ensinaria uma concepção complexa dos termos 
aparentemente evidentes de racionalidade, de cientificidade, de complexidade, 
de modernidade e de desenvolvimento.

Esta reforma se completa com os 7 princípios estabelecidos por Morin para a 
educação do futuro: enfrentar a cegueira do conhecimento; alimentar os princí-
pios do conhecimento relevante; ensinar a condição humana; ensinar a identi-
dade terrena; enfrentar as incertezas; ensinar a compreensão e cultivar a ética 
da raça humana.

Toda concepção da raça humana significa o desenvolvimento conjunto das au-
tonomias individuais, a participação da comunidade e o sentido de pertencer à 
espécie humana.

Uma ética devidamente humana, isto é, uma ética que inclui o ciclo individual-
-sociedade-espécie, e que envolve a decisão consciente de: assumir a condição 
humana das espécies da sociedade individual na complexidade do nosso ser, 
alcançar a humanidade em nós mesmos em nossa consciência pessoal, assumir 
o destino humano em sua plenitude, trabalhar para a humanização da huma-
nidade,  alcançar a unidade planetária na diversidade, desenvolver a ética da 
solidariedade, desenvolver a ética da compreensão, ensinar a ética da raça hu-
mana, alcançar a humanidade como consciência e apostar em uma consciência 
individual além da individualidade

O estudo Grandes obras 
paradas: como enfrentar o 
problema?, da Confedera-
ção Nacional da Indústria 
(CNI), aponta que 2.796 
obras estão paralisadas 
no Brasil, sendo que 517 
(18,5%) são do setor de in-
fraestrutura.

A área de saneamento 
básico tem 447 empreen-
dimentos interrompidos 
durante a fase de execução. 
Na sequência, aparecem 
obras de rodovias (30), ae-
roportos (16), mobilidade 
urbana (8), portos (6), fer-

rovias (5) e hidrovias (5). A 
CNI informou que obteve 
os dados com o Ministério 
do Planejamento.

“Além de investir pouco 
em infraestrutura – apenas 
2% do Produto Interno Bru-
to (PIB) –, o Brasil joga no 
ralo um volume significativo 
dos recursos aportados no 
setor, em razão do excesso 
de obras que são interrom-
pidas antes da entrega. As 
paralisações consomem re-
cursos sem gerar benefícios 
para a sociedade e são, em 
geral, consequência de fa-

lhas na forma como o setor 
público executa seus proje-
tos”, diz a CNI.

Entre as principais ra-
zões para a interrupção de 
obras, figuram problemas 
técnicos, abandono pelas 
empresas e dificuldades 
orçamentárias e financei-
ras. O trabalho integra uma 
série de 43 documentos so-
bre temas estratégicos que 
a CNI entregou aos candi-
datos à Presidência da Re-
pública.

FONTE: Agência Brasil

Estudo da CNI mostra que 2,7 mil 
obras estão paradas no Brasil
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Quando comecei a cursar Administração escutei muito que esse curso era para 
aqueles que ainda não sabiam o que queriam da vida, ou para quem tinha empresa, 
mas para quem estuda e gosta desta área sabe que não é bem assim. Observo que 
uma organização bem administrada causa um grande impacto sobre a qualidade de 
vida da sociedade. 

Este profissional é responsável pelo planejamento de estratégias e pelo gerencia-
mento do dia a dia da empresa pública ou privada. A atuação do Administrador é bas-
tante ampla, sendo necessário em todo tipo de empresas. Ele atua em diversas áreas 
como: comercial, logística, financeira, compras, recursos humanos, marketing, entre 
outras, pois o Administrador é um profissional de múltiplas competências.

No Poker isso não é diferente "Ah, aquele jogo que você aposta dinheiro". Não! é 
um esporte, que quem não estuda, não treina, e não adquire conhecimento é engo-
lido pelos atletas que respiram o Poker. Não tem como você abrir/administrar uma 
empresa ou sonhar em ser um jogador de Poker sem pensar no curto, médio e longo 
prazo. Tem que, aprender, aperfeiçoar, desenvolver, focar naquilo que você realmente 
pretende almejar um dia, de acordo com os seus objetivos e metas traçadas, caso con-
trário, com certeza vai ser derrotado por profissionais/concorrentes, tanto no Poker, 
como nas  empresas.

Análise de concorrentes/jogadores, gestão do capital da empresa/bankroll, mar-
keting/blefe são algumas das semelhanças entre Administração e Poker. Quando um 
gestor consegue ter a percepção de observar com os olhos dos clientes, colaboradores 
e concorrentes, ele descobre onde pode melhorar e traçar a melhor estratégia para 
ser competitivo, e com isso, poder alcançar o objetivo de qualquer empresa, o lucro.

No Poker, entender como o seu concorrente joga é fundamental, saber o que eles 
estão pensando, porque eles estão pensando daquela forma, é fazer uma leitura rá-
pida do corpo, pois o corpo fala. As lições que o jogo de Poker traz para o cotidiano 
dos gestores, pode auxilia-los nas tomadas de decisões  de maneira mais inteligente.

O oposto de correr riscos a todo o momento é não se arriscar de jeito algum. E 
isso também não vai te levar a nada, afinal, “correr riscos” faz parte da vida de um 
administrador. Inovar e não ter medo de mudanças é o diferencial para um gestor se 
destacar no mercado. Para um jogador de Poker “agressividade” é a palavra chave 
para o sucesso. Jogar sem medo, correr riscos, ter  atitude, se impor e tomar a frente 
nas jogadas é fundamental para se tornar um profissional. 

Muitos antes de conhecer o Poker, tiram conclusões precipitadas sobre o esporte, 
na administração não é diferente. Alguns optam pelo curso por simplesmente cursar 
uma faculdade e estudar, para depois de alguns semestres, valorizar a importância de 
sair do amadorismo e aprender a gerir um negócio. 

No Poker você vê suas emoções, sua coragem, seu humor aflorarem. Você pode 
ir do ecstasy a decepção em segundos. Dominar-se é apaixonante, envolvente e te 
proporciona um bem estar inigualável e uma terapia para a sua mente. 

Ambos contestados pelo pré-conceito, porém admirados por quem conhece. Jo-
gadores de Poker e profissionais do mundo dos negócios, tem em comum, a busca 
sempre pela vitória, está na veia a espirito competitivo. 

Seja precavido, por maior que seja o talento ou o esforço, algumas coisas exigem 
tempo. Se algo der errado, saiba que a culpa foi sua, refaça o seu planejamento, re-
veja suas estratégias. A falta de preparação e das estratégias bem definidas, tanto no 
Poker quanto nos negócios é um dos principais motivos para perder todas as fichas 
apostadas. Porque no final, assim como a Administração, o Poker não é um jogo de 
azar.

Por Sidinei Jaob Behnck acadêmico do curso de 
Administração da ULBRA TORRES

ULBRA e você
conversa com profissionais

A comparação entre Poker e a Administração
A DIFÍCIL GESTÃO DE ESGOTAMENTO 
SANITÁRIO NO IGRA 

Apesar da obra de instalação de esgoto sanitário da área central de Torres e 
no bairro Igra, em boa parte já existe a rede coletora das ruas. A instalação de 
esgoto deveria trazer “dignidade, saúde, e também renda, porque possibilita 
qualidade ao turismo local”, mas não há previsão de liberação de autorização 
para ligação. Até o momento, já foram concluídas a elevatória e a rede emis-
sária que levará o esgoto coletado até a Estação de Tratamento. A previsão 
tinha prazo de três (3) anos - portanto deveria estar  concluída até março/2011 
(longe da realidade). 

Toda obra de saneamento do bairro Igra Norte e parte do Igra Sul compreen-
de 14 km de rede e beneficiará diretamente três mil famílias. Estas famílias 
reclamam da falta de gestão do município e do Ministério Público, “que nada 
fazem para concluir os serviços, e penalizam a nós, moradores, com notifica-
ções e multas para quem não fizer sistema alternativo de esgotamento. De que 
adianta o governo gastar valores exorbitantes se não podemos ser beneficiários 
destes serviços?”, indagam. 

PROGRAMA 'MEU BAIRRO MELHOR' - A Prefeitura de Torres poderia 
aproveita este Programa 'Meu Bairro Melhor' para estender benefícios para os 
bairros. Por meio de um trabalho em parceria entre o Executivo municipal e as 
Associações de Moradores, a comunidade receberia serviços pavimentações e 
recuperações de ruas, padronização de passeios públicos. Faria efetivamente 
parte do programa de uma cidade melhor, com o objetivo de oferecer mais 
segurança, visando melhorar a qualidade de vida dos moradores dos bairros. 
As intervenções poderia acontecer  nos mais variados campos e vão desde a 
inclusão no programa de regularização fundiária, pinturas de meio fio e faixas 
de segurança,  acessibilidade, revitalização de praças, melhoria habitacionais, 
iluminação pública, placas de ruas e unificação de numeração predial.

PREDIAL - O Sindicil – Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Cons-
trução e Mobiliáriode Torres - participou nos dias 14 e 15 de junho em Caxias do 
Sul do Seminário "Moradia e Sustentabilidade – Ordem Urbanística e Assistên-
cia Técnica", para discutir a implantação da Política Habitacional Municipal com 
a abordagem de temas como regularização fundiária e sustentabilidade nas 
dimensões social, econômica e ambiental. A entidade esteve presente também, 
no dia 28 de junho, do Encontro Mobilização em Defesa de Patrimônio Cultural. 
Entidades e comunidades de mais de 40 municípios gaúchos realizaram a mobi-
lização simultânea “O Rio Grande abraça o Patrimônio Cultural”, onde alertaram 
para a situação de abandono que vem ameaçando a preservação do patrimônio 
cultural no Estado.

CENTRO – Gerou muitas criticas e reclamação o Decreto municipal que 
estipulou o horário até às 14hs nos postos de saúde. Na parte da tarde de 
sexta-feira passada, os serviços de atendimento foram paralisados devido ao 
jogo do Brasil. Um morador alterado comentava “de que o prefeito esqueceu-se 
de colocar no decreto a proibição de se ficar doente durante os horários dos 
jogos da copa”. Recebi ainda relatos da comunidade apontando novos pontos 
da cidade aonde moradores de ruas vêm se abrigando.

MINHA CASA, MINHA VIDA PARA TRABALHADORES DA CONSTRU-
ÇÃO CIVIL - A Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo (CDR) irá 
analisar esta semana o Projeto de Lei do Senado (PLS) 331/2015, que visa 
destinar 5% das unidades construídas pelo programa Minha Casa Minha Vida 
aos trabalhadores da construção civil. As exigências burocráticas do programa 
impedem que segmentos carentes de atendimento habitacional sejam benefi-
ciados. No caso dos trabalhadores da construção civil, essa exclusão é perver-
sa, uma vez que eles são a mão de obra responsável pelo sucesso do programa.

SEGURANÇA DO TRABALHADOR - Depois de quatro anos de negocia-
ções, o Ministério Público do Trabalho e 33 empresas produtoras de cimento as-
sinaram, um acordo para reduzir de 50 kg para 25 kg o peso dos sacos do pro-
duto comercializado. O objetivo é aproximar a indústria brasileira das normas 
internacionais relativas à da saúde do trabalhador. Os fabricantes de cimento 
têm até dezembro de 2028 para se adequar totalmente à nova regra. Após essa 
data, somente os sacos destinados à exportação poderão ser mais pesados.

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br 
ou Rua Coronel Pacheco, 985

Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 
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ÁRIES - Temas de família e assuntos 
muito pessoais são o principal destaque 
do momento, ariano. É importante ou-
vir mais suas emoções e não fugir dos 
assuntos familiares. As coisas da casa 
também pedem um cuidado especial. 

Se alguma situação do passado retornar, é porque ainda 
há algo a ser vivido e resolvido.

TOURO - Apesar da intensidade do mo-
mento, a semana é mais tranquila para 
você, taurino. Um momento importante 
para repensar conceitos e ideias sobre 
a vida e seus projetos mais importantes. 
Bons dias para viagens e contatos, para 

conversas e negócios. Só é importante observar se está 
mesmo enxergando tudo que faz parte.

GÊMEOS - São dias intensos, geminiano, 
cheios de ansiedade e euforia por conta 
de novidades e projetos que têm tudo para 
dar certo, mas que precisam ser muito 
bem estruturados. É uma semana positiva 
para começar projetos que já tem base e 

segurança e para investir no que tem certeza do que está 
fazendo. Dias felizes para viagens.

CÂNCER - Um eclipse sempre é intenso 
para você, canceriano, ainda mais no caso 
de um eclipse no seu signo. Isso traz mu-
danças necessárias em sua vida, desde 
padrões e comportamentos, à assuntos 
externos e bem importantes. Você pode 

enfrentar alguma situação desafiadora, pode ser testado e 
pode ter contato com o inesperado.

LEÃO - Um céu extremamente intenso 
para você, leonino. Situações internas e 
do passado podem vir à tona e até revirar 
você do avesso. Você pode voltar a sentir 
o que já considerava resolvido, pode 
reviver uma paixão do passado, pode 

resgatar velhos sonhos e desejos. É importante sentar e 
conversar com alguém sobre isso.

VIRGEM - Uma boa semana para sentar e 
organizar melhor seus projetos e sua vida, 
virginiano. Foco no que é mais importante, 
no que você prefere, no que tem um me-
lhor custo x benefício. Lembre-se que bus-
car a perfeição pode ajudar tanto quanto 

atrapalhar e que não adianta ficar criando problemas por 
causa de pequenos detalhes.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - Uma boa semana para sentar e 
organizar melhor seus projetos e sua vida, 
virginiano. Foco no que é mais importante, 
no que você prefere, no que tem um melhor 
custo x benefício. Lembre-se que buscar a 
perfeição pode ajudar tanto quanto atrapa-

lhar e que não adianta ficar criando problemas por causa de 
pequenos detalhes.

CAPRICÓRNIO - É importante 
repensar algumas relações, ca-
pricorniano, pensando em ver to-
dos, inclusive você, mais felizes. 
Não tenha medo de sentir pro-
fundamente, de impor seus limi-

tes ou se mostrar vulnerável. Os dias são bons 
para conversar sobre as intimidades e desafios 
da relação. Dias maravilhosos para estudos e 
viagens.

AQUÁRIO - A semana pode trazer 
mudanças significativas em sua 
rotina, aquariano. Como em geral 
você gosta de mudar, talvez não 
sinta um grande impacto, mas é 
importante estar atento a cada 

sentimento que acompanha cada mudança e 
acontecimento. Só assim poderá decidir o que de 
fato é melhor pra você hoje em dia.

PEIXES - É importante ter mais pra-
zer na vida, pisciano, e é isso que 
o eclipse dessa semana chega pe-
dindo. O céu sugere mais diversão, 
vida social mais intensa, mas traz 
mudanças na relação com filhos e 

também com seu amor. Um amor do passado tam-
bém pode ser retomado. No trabalho, prefira as coi-
sas mais prazerosas e felizes.

ESCORPIÃO - Você pode viver situações esses 
dias que levem você a repensar suas crenças 
e valores, escorpiano. Pode repensar espiritu-
alidade, objetivos de vida, projetos futuros. É 
fundamental ter sua vida pessoal organizada se 
deseja crescer no trabalho e na vida. A semana 

é de questionamentos, mais perguntas do que respostas.

SAGITÁRIO - Um momento de mudanças, 
sagitariano. Nem todas virão essa semana, 
mas você já pode senti-las batendo à sua 
porta. A semana é positiva para desapegar, 
finalizar alguma coisa, resolver pendencias e 
assuntos práticos ou financeiros. Bons dias 

para aprofundar relacionamentos e vínculos e falar sobre 
amor e sexo.

VARIEDADES

(Semana entre 09/07 e 16/07)
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Prefeito e vereador de Arroio do Sal com diretor do Daer/RS

REGIÃO 

ARROIO DO SAL - Na sexta-fei-
ra passada, 06 de julho, o Prefei-
to de Arroio do Sal, Affonso Flávio 
Angst (Bolão), juntamente com 
o vereador Giovani da Silva dos 
Reis (MDB), esteve em reunião 
com o Diretor do DAER/RS, Ro-
gério Brasil Uberti, onde foi apro-
vado e assinado o convênio para 

execução do projeto de pavimen-
tação asfáltica sobre pavimento 
existente na Avenida Interpraias.

A pavimentação vai ocorrer 
em dois trechos. O primeiro tre-
cho entre a Avenida Assis Brasil 
e Arroio da Figueirinha - com 
1.446,20m - e o segundo entre 
a Rua Julcemara Pereira da Silva 

(balneário São Paulo) e Telmo G. 
Bock (balneário Jardim Olivia) - 
com 614,45m.

O Prefeito Bolão agradece o 
imprescindível apoio dos deputa-
dos Gabriel Souza e Alceu Morei-
ra. O prazo para execução da obra 
é de 180 dias, num custo total de 
R$ 1.204.940,74.

Assinado convênio para pavimentação asfáltica em 
trechos da Avenida Interpraias

Reunião para fomento ao 
desenvolvimento 

agropecuário no Passo de Torres
Na manhã de sexta-feira 

(06/07), o Prefeito do Passo 
de Torres, Jonas Souza, es-
teve na Superintendência 
do Ministério da Agricultu-
ra e Pecuária em São José/
SC. Lá iniciou os trâmites 
para o registro do municí-
pio no Sistema Brasileiro 
de Inspeção de produtos 
de Origem Animal - SISBI /
POA. Este selo possibilitará 
empresas de Passo de Tor-
res que trabalham com pro-
dutos de origem animal - 
tais como pescados, carnes, 
ovos, etc - poderem fazer 
vendas para todo o Brasil. 

Jonas foi recebido pelo 

Gestor do SISBI em SC, Sr. 
Michel Assis que pronta-
mente forneceu as devidas 
informações e enalteceu 
a atitude do município em 
buscar o registro, fomen-
tando as empresas locais a 

aumentarem o seu poder 
de venda e ampliando o 
seu faturamento. Acompa-
nharam na reunião o Médi-
co Veterinário do município 
Felipe Rodrigues e o comer-
ciante Jorge Scheffer.

Posto da Brigada Militar 
de Arroio do Sal está sob novo 

comando

Na tarde 04 de julho 
(quarta passada), o Tenente 
Vitor José Oliveira Coimbra 
se apresentou ao Prefeito 

de Arroio do Sal, Affonso 
Flávio Angst (Bolão) e re-
cebeu as boas vindas ao 
município. O Tenente Vitor 

está substituindo o Tenente 
Luiz Ricardo, e será o novo 
comandante da Brigada Mi-
litar em Arroio do Sal.

Na manhã de sexta-feira, 06 de julho, ocor-
reu em Arroio do Sal a cerimônia de entrega dos 
equipamentos e veículos adquiridos para a Se-
cretaria Municipal da Saúde, através de emen-
das parlamentares, disponibilizadas pelos Depu-
tados Alceu Moreira, Gabriel Souza e Pompeo de 
Mattos.

A cerimônia foi realizada no ESF Centro, onde 
foram entregues os três veículos - 2 Kwid e  1 Gol 
-alé dos equipamentos a seguir: 3 Telas de pro-
jeção; 3 Notebooks;  1 Compressor de ar; 2 No-

breaks; 3 Projetores; 6 Televisores; 21 Aparelhos 
de ar condicionado; 8 Computadores; 1 Carro de 
emergência; 1 Fotopolimerizador odontológico 
(aparelho laser); 3 Reanimadores pulmonares 
(Ambulância); 1 Aparelho de raio x odontológi-
co; 3 Eletrocardiógrafos; 2 Oxímetros de pulso; 6 
Nebulizadores pediátricos

Já na segunda-feira, 09 de julho, foram entre-
gues no ESF Centro de Arroio do Sal, ainda, 29 
armários também adquiridos através das emen-
das parlamentares.

Adquiridos equipamentos e três veículos para 
a secretaria da saúde de Arroio do Sal

Na última segunda-feira (10/07), 
a administração do município de 
Passo de Torres fez o pagamento, 
adiantado, referente a metade do 
Décimo Terceiro salário dos servi-
dores. " Estamos satisfeitos em re-

alizar este pagamento, pois além de 
incrementar a renda dos servidores 
sabemos que grande parte deste 
valor irá para o comércio local" re-
lata o do Passo de Torres,  Prefeito 
Jonas.

Passo de Torres faz pagamento 
adiantado de parte do 13° salário
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O empresário Carlos Flores 
Chaves Barcellos, o Alemão 
Caio, não foi localizado pela 
polícia nos últimos sete dias 
em pelo menos três endere-
ços diferentes em Porto Ale-
gre e, por isso, é considerado 
pela Justiça como foragido 
do sistema penitenciário. Ele 
estava em prisão domiciliar 
e na semana passada alegou 
problemas de saúde para não 

comparecer ao Tribunal do 
Júri em Torres. O réu é acusa-
do de matar por ciúmes o na-
morado da ex-mulher no ano 
de 2011, no Litoral Norte.

Segundo a assessoria de 
imprensa do Tribunal de 
Justiça (TJ), a juíza Marilde 
Goldschimdt foi comunica-
da pela polícia na tarde de 
quarta-feira (11) que Alemão 
Caio não foi localizado em re-

sidências 
nos bair-
ros Tris-
teza e 
Moinhos 
de Ven-
to, bem 
como em 
uma clí-
nica no 
Bom Fim. 
Como a 

advogada dele se negou a 
defendê-lo na ausência do 
empresário em plenário, na 
semana passada, o Conselho 
de Sentença foi dissolvido, 
foi marcado novo júri para 
setembro e o réu teve prisão 
preventiva decretada.

Por cinco tentativas desde 
2014, a Justiça tenta realizar 
o julgamento do acusado. 
Em todos os casos, foram 
alegados motivos como pro-
blemas de saúde do empre-
sário, que realiza tratamento 
na Capital, dificuldade para 
localização de testemunhas 
ou pedidos de tempo da de-
fesa para se inteirar do pro-
cesso.

O novo júri foi marcado 
para o dia 13 de setembro 
deste ano. Segundo a acu-
sação, Alemão Caio teria as-

sassinado com golpes de faca 
José Augusto Bezerra de Me-
deiros Netto há sete anos no 
Litoral por não aceitar o rela-
cionamento dele com a sua 
ex-mulher, Ivanise Menezes 
Chaves Barcellos. O acusado 

responde por homicídio e 
ainda pela tentativa de homi-
cídio de Ivanise. Se condena-
do, ele pode ficar preso pelo 
período de 12 a 30 anos pelo 
homicídio e de 10 a 20 anos 
pela tentativa de homicídio.

No último dia 6 de julho, ocorreu mais 
uma edição do evento "Caldo Bom" - even-
to beneficente realizado anualmente pela 
APAE de Torres (Associação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais) no salão da institui-
ção. Mais de 200 pessoas prestigiaram um 
jantar especial: deliciosos caldos, cremes e 

sopas preparadas pelas 'caldonetes', mu-
lheres da comunidade de Torres que, anual-
mente, se revezam para preparar um caldo 
para a ocasião.  A verba arrecadada com 
o valor dos ingressos é revertida, integral-
mente, para a manutenção da estrutura da 
APAE na cidade.

O Curso Superior de Tecnologia em Análi-
se e Desenvolvimento de Sistemas da ULBRA 
Torres realizou a entrega oficial e lançamento 
do novo site e do aplicativo da campanha Doe 
Amor da APAE Torres. O projeto foi desenvolvi-
do por alunos sob a orientação de professores 
da Universidade no projeto de Extensão Labo-
ratório de Desenvolvimento de Software (LDS).

O lançamento foi realizado durante o jan-
tar realizado anualmente pela APAE, intitula-
do CaldoBom, que reúne pessoas e entidades 
em prol da Associação. Estavam presentes na 
ocasião membros da comunidade apoiadores 

das ações da APAE local, além da equipe que 
desenvolveu a solução de TI para a entidade. 
Acesse http://www.apaetorres.org.br e confi-
ra o trabalho realizado.

O Software criado atende a uma necessi-
dade da APAE. Ele foi desenvolvido com base 
nas demandas que os próprios estudantes 
captaram juntos nas fases de Análise, Desen-
volvimento e Entrega ao Usuário. Auxiliar en-
tidades beneficentes já virou tradição para o 
curso, no ano de 2016, o LDS criou todo o Sis-
tema de Controle para a ASLAVE, e um Sistema 
Informativo para o Rotary Club de Torres.

A acadêmica da ULBRA Torres, Daniela 
Schütt Bogorny, destacou que "fazer parte de 
um projeto como esse, além de ter nos pro-
porcionado a oportunidade de aprender coi-
sas novas e praticar o que aprendemos no 

curso, foi muito gratificante. Depois de fazer 
parte de algo tão grande, a sensação de dever 
cumprido é, realmente, muito boa". Daniela 
atuou no projeto como desenvolvedora fron-
t-end, usando o framework Angular.

GERAL

ULBRA Torres entrega novo site e 
aplicativo para APAE de Torres

Lançamento foi realizado durante o jantar realizado anualmente pela APAE, intitulado CaldoBom, que reúne pessoas e entidades em prol da Associação

'Caldonetes' do evento realizado em prol da APAE

Caldo Bom da APAE

RÉU POR MORTE DE NAMORADO DA EX-MULHER 
EM TORRES É CONSIDERADO FORAGIDO

Alemão Caio, o foragido
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Um trabalho de união e parceria 
entre nove municípios do Litoral Norte  
(Torres, Dom Pedro de Alcântara, Mam-
pituba, Morrinhos do Sul, Três Cachoei-
ras, Três Forquilhas, Terra de Areia, Itati 
e Arroio do Sal) para organização de um 
importante roteiro turístico regional, 
encontra-se em fase de apresentação 
às comunidades. Tudo em preparação 
para um seminário estadual, visando 
o lançamento oficial do Roteiro Cami-
nhos dos Vales e das Águas.  

      Nos dias 3 e 5 de julho ocorre-
ram as apresentações dos roteiros aos 
munícipes de Dom Pedro de Alcântara, 
Três Forquilhas e Três Cachoeiras. Os 
demais municípios estão organizando 
suas atividades turísticas para conheci-
mento de suas populações. Para viabili-
zar o Roteiro Caminhos dos Vales e das 
Águas, todos os municípios participan-
tes criaram estruturas de turismo (De-
partamento ou Secretaria) juntamente 
com o Conselho Municipal e Fundo Mu-
nicipal de Turismo. Após os inventários 
turísticos elaborados pelas equipes dos 
nove municípios, vários grupos estão 
desenvolvendo atividades com o obje-
tivo de agrupar em materiais de divul-
gação (folders, flyers, site), as belezas 
naturais associadas a gastronomia, cul-
tura, religiosidade, aventura, ecologia, 
esporte  e lazer.

     Um grupo de turismólogos elabo-
rou o projeto técnico com informações 
para captação de recursos; um grupo 
de técnicos está tratando dos projetos 
de ancoradouros, licenciamentos e re-
gistros em órgãos estaduais, federais e 
municipais, para viabilizar a travessia 
de barcos e o esporte náutico na Lagoa 
Itapeva. Ha varias outras atrações tu-
rísticas que receberão destaque, como 
as cachoeiras de Três Forquilhas e Três 
Cachoeiras.

Ainda está sendo providenciada a 
criação de uma empresa pública para 
gerenciar o roteiro turístico; estão sen-
do ministrados cursos sobre turismo 
pelo SENAR. Além disso, a SEMA-APA 
Rota do Sol está demarcando e reali-
zando oficinas de trilhas, no padrão 
internacional. Profissionais da área de 
fotos/vídeos e empresa de marketing 
estão elaborando os materiais de divul-
gação do Roteiro Caminhos dos Vales e 
das Águas .

     "É muito grande a expectativa 
da população desses municípios com 
relação a possibilidade de um desen-
volvimento sustentável para a região, 
com geração de renda e emprego", 
destaca a assessoria do roteiro turísti-
co. Nas próximas semanas ocorrerá o 
lançamento oficial do roteiro para todo 
o estado.

"CAMINHOS DOS VALES E DAS ÁGUAS" 
Roteiro deverá impulsionar turismo regional

Senac. Educação profissional mudando vidas.

Mude a sua vida e o visual
da sua carreira.

Senac Torres
Av. General Osório, 146

Fone: (51) 3626.4908

senacrs.com.br/torres

Cabeleireiro 
400h

#mudandoavida
 /senacrstorres    @senacrs    @senac_rs

Mapa parcial do roteiro (ainda em elaboração)

Participantes da reunião em Dom Pedro de Alcântara
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Lauro Wenzel será o novo presidente do Rotary de Torres
Por Guile Rocha

Em cerimônia realizada na noite 
da última segunda-feira (09) nas de-
pendências do Hotel De Rose (Centro), 
ocorreu o anúncio da nova diretoria do 
Rotary Clube de Torres. Sinval Plucê-
nio entregou o cargo para Lauro Aury 
Wenzel, que irá dirigir o clube de servi-
ços na cidade até começo de julho de 
2019. Entre os presentes na solenidade, 
estavam a Diretora da ULBRA, Débora 
Borges Thomas, além de autoridades 
públicas representando a Câmara dos 
Vereadores e a Prefeitura de Torres. 
Também marcaram presença o atual 
Governador do Distrito 4670 do Rotary, 
Ilo Coutinho, o Governador de Distrito 
eleito para 2019/20, Osvaldo Petersen, 
bem como o Representante do Colégio 
de Governadores do Rotary, Claudio 
Faccin. 

Após a realização de um saboroso 
jantar, a solenidade de posse da Nova 
Diretoria do Rotary de Torres teve se-
quência. Na ocasião foi homenageado 
com o título Paul Harris o rotariano 
Sérgio Webber Rodrigues. Ainda foram 
empossados 3 novos membros ao Ro-
tary Clube de Torres, incrementando o 
quadro social da entidade: tratam-se 

de Carla Daitx, Rodrigo Gobbi e Giovani 
Collovini.   A seguir, houve a manifesta-
ção do agora 'past president' (ex-presi-
dente) Sinval Plucênio. Sinval agrade-
ceu o apoio de sua diretoria e elencou 
as metas cumpridas durante seu man-
dato: lembrou da inauguração do novo 
Marco Rotário na cidade (criação do 
rotariano local Milton Dalcégio) e o fato 

do Rotary Torres ter sido agraciado com 
verbas do Ministério Público para apli-
cação em causas sociais. 

Plucênio falou ainda sobre outras 
ações que ocorrem anualmente a partir 
do trabalho do clube de serviços, como  
o sucesso da 13ª edição do evento Ho-
mem na Cozinha (que nesse ano rever-
teu fundos para o Lar dos Velhinhos e 

para a Creche do Curtume) e o evento 
Mérito Rotário (que homenageia a Per-
sonalidade torrense do Ano e Funcioná-
ria do Ano). Além disso, ele fez chamada 
para duas ações do Rotary que deverão 
ocorrer já sob a gestão do novo presi-
dente: A Feijoada da Mão Amiga (que 
serve para angariar fundos para custeio 
ao banco de cadeiras de rodas do clube) 

e a Campanha do Cobertor (que é feita 
a cada dois anos). "Ainda dou boas vin-
das aos três novos associados e, antes 
de encerrar, gostaria de fazer uma ho-
menagem às mulheres rotarianas, que 
neste ano organizaram uma campanha 
de doações para crianças necessitadas 
da cidade", finalizou o agora ex-presi-
dente Sinval Plucênio.

Lauro Wenzel e esposa (ao centro) junto com sua nova diretoria

Novo presidente ressalta compromisso com o clube e com Torres
Já o novo presidente do Rotary 

Clube de Torres, Lauro Aury Wen-
zel, falou da satisfação em assumir o 
cargo, e o compromisso com as di-
retrizes do clube e com a missão de 
ajudar Torres a ser uma cidade cada 
vez melhor. Também comemorou a 
homenagem ao antigo rotariano tor-
rense Sérgio Webber Rodrigues, e 
pediu o apoio de sua nova diretoria 
para fazer uma boa gestão. 

Ilo Coutinho, o atual Governa-
dor do Distrito 4670 do Rotary (no 
qual Torres está incluso), alentou 
Lauro Wenzel e sua nova diretoria, 
dizendo que o distrito e o colégio 

de governadores rotarianos estaria 
a disposição de Torres para o apoio 
que fosse necessário. Coutinho ain-
da salientou duas missões atuais 
do Rotary na região: a necessidade 
de ampliar o quadro associativo e o 
comprometimento com a campanha 
de vacinação contra sarampo e po-
liomielite. O Governador de Distrito 
eleito para 2019/20, Osvaldo Peter-
sen, também se manifestou, adian-
tando que em 2020 Torres deverá 
sediar a Conferência do Ano Rotário 
(em evento que reúne cerca de 500 
integrantes do clube social).

Durante a cerimônia, outras 

personalidades torrenses também 
manifestaram-se. Representando a 
Câmara dos Vereadores de Torres, 
Carlos Jacques lembrou da impor-
tância das ações do Rotary em Tor-
res e falou da antiga participação 
do clube social no mundo, com seus 
ideais de paz e boa vontade. Já Hé-
lio Matos, que esteve no evento re-
presentando o prefeito de Torres (e 
integrante do Rotary) Carlos Souza 
, saudou o novo presidente e sua 
nova diretoria, explicando que o 
prefeito não pode se fazer presente 
em decorrência de viagem de traba-
lho.

Novo presidente, Lauro Wenzel (d), ao lado do 'past president' Sinval 
Plucênio, com as damas rotárias Dete e Neuza (e)

Sobre o Rotary Internacional 

O Rotary International é 
uma associação de clubes de 
serviços cujo objetivo é unir 
voluntários a fim de prestar 
serviços humanitárias e pro-
mover valores éticos e a paz 
a nível internacional. Exis-
tem mais de 34 mil clubes 
Rotary no mundo, com cerca 

de 1,2 milhões de membros, 
chamados rotarianos.

"Para resolver problemas 
reais, é preciso compromis-
so, visão e pessoas que en-
tram em ação. Com dedica-
ção, energia e inteligência, 
nossos associados ajudam a 
humanidade há mais de 110 

anos. Por meio de projetos 
sustentáveis em diversas 
áreas, como alfabetização, 
paz, saúde e recursos hídri-
cos, estamos sempre procu-
rando maneiras de criar um 
mundo melhor", indica o 
site Institucional do Rotary 
Brasil.

Diretoria Rotary Clube Torres - 2018/19
Presidente: Lauro Auri Wenzel
Vice-Presidente: Milton Cezar Dalcégio
Secretário: Venâncio José de Matos
2°secretário: Mário Malmierca Cuadro
Tesoureiro: Alceu José Maggi
Protocolo: Ruy Luiz Freitas Filho

Presidente Comissão Administrativa: Jorge Rene Rodrigues
Presidente Comissão do Quadro Administrativo: Sérgio Webber Rodrigues

Presidente Comissão Imagem Pública: Jaques Brandão
Diretor: Roniel Lummertz
Diretor Social: Mário Malmierca Cuadro (com colaboração de Cézar Augusto 
Ramos Grazziotin)

Presidente Comissão de Projetos Humanitários: Marília Oliveira Barcellos
Diretoria: Siloé Raulino, Zaira Beatriz de Matos e Rodrigo Gobbi

Presidente da Comissão Fundação Rotária: Luiz Porciúncila
Diretores: Milton Cezar Dalcégio e Zeferino Rosa
Presidente Comissão Novas Gerações: Roniel Lummertz

Diretor do Banco de Artigos Ortopédicos: Ana Salete Pinho
Vice-Diretor: Fernando Souza
Governador Assistente: Zeferno Natalício Rosa
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            DE
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LOJAS

Correios

SAAS

RESTAURANTE

POLÍCIA
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Estrada do Mar

Lagoa Itapeva

BEM-VINDO A ARROIO DO SAL

ECAS

ECAS

ESCOLA

1

2

4

5

6

7

8

9

10

3

1 - Beira Mar
- Consulados Grêmio e Inter
- Vôo de Paramotor

2 - Beira Mar
- Campeonato de Surf
- Torneio de Pesca
- Torneio de Pesca em Trio e 
Cadeirante

3 - Praça do Mar
- Jiu-Jitsu
- Ballet
- Batalha de Chefs
- Invernada
- Coral Vozes Iluminadas
- LoL
- Xadrez
- Concurso de Cosplay
- Parque de Diversões
- Rodeio de Tarrafa
- Feira de Orgânicos
- Circo Mariotti
- Caminhão Recrearte
- Motoclube Falcões do Mar 
0800
-Palestra Guilherme 
Machado (Circo Mariotti)

4 - Av. Arroio do Sal
Estandes

5 - Rua Alegrete
- Praça de Alimentação
- Futevôlei

6 - SAAS
- Seminário 
Empoderamento Feminino
- Seminário SIM
- Evento Câmara de 
Vereadores
- Fórum da Pesca

7 - ECAS
- Torneio de Futsal Infantil
- Torneio de Futsal 
Feminino

8 - Pista Motocross
- Campeonato de Motocross

9 - Trilha Jipeiros
- Jeep

10 - Pousada da Lagoa
- Remada Stand Up Paddle

Programação sujeita a alteração

Arroio do Sal/RS

25 a 29 de julho de 2018

Arroio do Sal/RS

25 a 29 de julho de 2018

Municipal de Futsal 
2018 inicia em Torres

O prefeito Carlos Souza deu o pontapé inicial 
do Campeonato Municipal de Futsal 2018. A com-
petição foi aberta oficialmente na noite da última 
terça-feira (10/07), no ginásio de esportes da Ulbra 
Torres, com a presença também de outras autori-
dades do município, como o presidente da Câma-
ra de Vereadores, Fábio da Rosa, os vereadores 
Carlos Jacques e Marcos Klassen, os secretários 
municipais da Administração e Atendimento ao Ci-
dadão, Fernando Paz e Turismo, Cultura e Esporte, 
Alexandre Porcatt, e da procuradora-geral do mu-
nicípio, Pâmela Souza, bem como dos seis times 
que participaram 
da primeira rodada 
do campeonato. 
na abertura, o pre-
feito comemorou a 
retomada do Cam-
peonato, que não 
era realizado desde 
2013.

A seguir,  os 
resultados da pri-
meira rodada: PE-
QUENO F.C 02 X 05 
GUARANI/IRMÃOS 
BOFF; MARACANÃ/
FERROPEL 03 X 06 
GUARITA CLUB; 
SÃO BRAZ/ÁGUA 

SANTO ANJO 03 X 01 VERA CRUZ. A segunda ro-
dada aconteceu na quinta-feira, dia 12 com os se-
guintes confrontos: AMIGOS DO ADRI X ADESCON; 
IGRA F.C X F.C MEIA BOCA; MAR AZUL / TORRES 
CALÇADOS X SÃO JORGE/LIFAN MARAUTO; PEQUE-
NO F.C X GUARITA CLUB.

As partidas do Campeonato campeonato serão 
realizadas todas as terças e quintas-feiras, a partir 
das 19h30 no Ginásio de Esportes da Ulbra Torres. 
O Campeonato é realizado pela Prefeitura de Tor-
res e conta com o patrocínio da R Dimer, Mattric 
Sports, RMS Telecom e Imobiliária Guarita.

Guarita também teve estreia com boa  vitória

Time do Guarani Irmãos Boff (na foto com prefeito, secretário e diretor de esportes de 
Torres) começou com vitória
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Na tarde do último domingo (08), o 
Real Sport Club enfrentou a Asso-
ciação Esportiva São Borja (AESB) 
no estádio Módulo Esportivo de 
Tramandaí, em duelo pelas quar-
tas de final da 2ª Divisão Gaúcha. 
E empatou em 2 x 2  - após estar 
perdendo de 2×0; Eto´o marcou 
aos 4 e aos 23 do 1° tempo para 

os visitantes; Igor Souza e Daniel 
Baloy reacenderam a esperança 
do Leão do Litoral.  Entretanto, a 
necessária vitória não veio (já que 
o time havia empatado em 1x1 o 
primeiro jogo das quartas, fora de 
casa), e o São Borja passou para as 
semifinais. 
Apesar do revés, a equipe do Li-

toral Norte gaúcho encerrou a 
participação em sua primeira Se-
gundona Gaúcha, obtendo uma 
invencibilidade há 10 partidas: 5 
vitórias e 5 empates. No torneio, 
o time disputou 12 partidas no 
torneio: 5 vitórias, 6 empates e 1 
derrota - Tendo marcado 15 gols e 
sofrido 8 gols.

ESPORTES

Equipe do Litoral Norte luta até o fim, 
mas é eliminada nas quartas-de-final 

da Segundona Gaúcha

As etapas dos Jogos Estudantis do 
Rio Grande do Sul (JERGS) estão 
ocorrendo diariamente em Arroio 
do Sal. Confira abaixo os alunos 
classificados: Na modalidade cor-
rida, categoria Juvenil Masculino, 
os classificados foram: 100m – 
Giovanne de Barcellos Padilha, da 
escola José de Quadros; 200m – 
Vitor de Vargas de Vargas, escola 
José de Quadros; 400m – Michael 
da Silva dos Santos, escola José de 
Quadros; 800m – Felipe da Cunha 
Schmitt, da escola Raimundo; 
revezamento 4x100 – Alunos da 
escola José de Quadros: Giovan-
ne de Barcellos Padilha, Vinícius 
Itacir Almeida de Oliveira, Marlon 
da Rosa e Michael da Silva dos 
Santos. Na categoria Juvenil Fe-
minino temos as seguintes classi-
ficadas: 100m – Leinefer Pacheco, 
escola José de Quadros; 200m e 
400m – Stéfani Vitória Rodrigues 
Lúcio.
Já na categoria Infantil Masculi-
no temos: 75m – Ronaldo Ramos 
da Silva, escola Aracy Gomes Va-
lim; 250m – Carlos Henrique B. 
de Vargas, escola Aracy Gomes 
Valim; 1000m – Alisson Moraes, 
escola Salvador; Revezamento 
4x75 – Alunos da escola Aracy Go-
mes Valim: Carlos Henrique B. de 
Vargas, Ronaldo Ramos da Silva, 
Domini e Dionatan. Na categoria 
Infantil Feminino as classificadas 
foram: 75m – Kailane Ferreira da 
Silva, escola Raimundo; 250m – 
Yngrid Modena da Silva, escola 

Raimundo; 1000m – Brenda Brum 
Rodrigues, escola Leonel; reveza-
mento 4x75 – Alunas da escola 
Raimundo: Tainá Shatkoski Albu-
querque, Yngrid Modena da Silva, 
Kailane Ferreira da Silva e Leirro-
ne Pachedo da Silva.
No salto em distância os alunos 
classificados foram Dionatan Cos-
ta Inácio, da escola Aracy Gomes 
Valim, que disputou na categoria 
Infantil Masculino; Ana Carolina 
de Souza Nascimento, da escola 
Dietschi, na categoria Infantil Fe-
minino; Pedro Shaurich Corrêa, 
da escola Aracy Gomes Valim, 
na categoria Infantil Masculino e 
Lauriane do Santos Nascimento, 
também da escola Aracy Gomes 
Valim.
Na modalidade arremesso de 
peso, categoria Infantil Mascu-
lino, o primeiro colocado foi o 
aluno Dionatan Costa Inácio, da 

escola Aracy Gomes Valim e na 
categoria Infantil Feminino, a 
aluna Carolini da Rosa Bock, da 
escola Dietschi, garantiu a primei-
ra posição. Na categoria Juvenil 
Masculino o melhor colocado foi 
o aluno Nicolas Lima de Aveiro, da 
escola Leonel e na categoria Juve-
nil Feminino foi a aluna Lauriane 
dos Santos Nascimento, da escola 
Aracy Gomes Valim.
No lançamento de dardo os co-
locados foram José Pedro R. de 
Oliveira, da escola Raimundo, 
na categoria Infantil Masculino e 
Raissa Rosa Sá, da escola Aracy 
Gomes Valim, na categoria Infan-
til Feminino. Na categoria Juvenil 
Masculino o primeiro colocado 
foi o aluno Luis Felipe Bittencourt 
da Silva, da escola Raimundo e na 
categoria Juvenil Feminino a alu-
na Paola Meireles, da escola José 
de Quadros foi a classificada.

JERGS já têm finalistas em Arroio do Sal



26 A FOLHASexta-Feira, 13 de Julho de 2018 MEIO AMBIENTE

Como de costume nos meses de frio, Lobos-Marinhos 
fazem visitas à Orla de Torres

Como é de costume durante os 
meses de frio, os habitantes da Ilha 
dos Lobos decidiram fazer uma vi-
sita à orla de Torres nesta quinta-
-feira (12). Em momentos diferen-
tes durante o dia, lobos marinhos 

foram avistados na cidade: um 
adulto na Prainha (registro do San-
dro Greg, na foto de cima) e outro 
mais jovem na Praia Grande. Infor-
mações repassadas para o jornal A 
FOLHA dão conta que outro pinípe-

de esteve visitando a Praia dos Mo-
lhes na manhã da mesma quinta. E 
o ICMBio (Instituto Chico Mendes 
de Biodiversidade) também regis-
trou um lobo marinho na Prainha 
na quarta-feira (11).

Registro de pinípedes feito na quinta-feira (12)

CONTATO PELO TELEFONE: 51 995250130

Sobre os pinípedes de Torres
Lobos-marinhos (como os da 

foto), Leões Marinhos (um pouco 
maiores e de nariz mais achatado) 
são frequentemente avistados pró-
ximo as praias de Torres, sendo que 
já houveram alguns relatos destes 
animais descansando junto a orla 
em 2018 (em junho, por exemplo, 
registramos um leão-marinho na 
Prainha). Até Elefantes Marinhos - 
pinípedes maiores, habitantes das 
regiões mais frias do continente e 
raros de serem avistados no litoral 
brasileiro - já foram encontrados 
por aqui (caso registrado pelo ICM-
Bio em 2016).

Os pinípedes são provenientes 
das aguas geladas do Uruguai e da 
Argentina ,que vem em busca de 
aguas mais quentes ,para se ali-
mentar ,descansar e procriar .Nos 
meses de julho até novembro, au-
menta o numero de animais na Ilha 

dos Lobos. Tanto o lobo-marinho 
como o leão marinho são mamí-
feros carnívoros e se alimentam 
de grande quantidades de peixes, 
portanto a presença deles nas nos-
sas águas mostra a grande riqueza 
e a diversidade de peixes no mar 
da costa torrense. É importante 
lembrar que a Ilha dos Lobos é a 
única Ilha marítima do Sul do Bra-
sil, sendo que em 1983 passou a 
ser protegida por lei como Reserva 
Ecológica e em 2005 foi recataloga-
da como  Refúgio da Vida Silvestre. 

É comum ao avistar um destes 
visitantes querer fotografar e fil-
mar, mas não se pode esquecer que 
eles estão na praia para descansar 
e a presença de humanos muito 
próximo pode assusta-los, além do 
que ,não pode ser esquecido que 
são animais selvagens podendo ter 
comportamento agressivo. Por isto 

não se deve tocar ou capturar estes 
animais. . Ao encontrar um lobo ou 
leão marinho junta a orla, a reco-
mendação do ICMBio  é de não se 
aproximar nem alimentar o animal, 
além de manter cães afastados. Ou 
seja, respeitar o espaço do pinípe-
de. Caso apareça um animal, a so-
licitação do instituto é que entrem 
em contato pelo fone: 3664-4874 
ou pelo e-mail:revisilhadoslobos@
icmbio.gov.br

Baleias Francas também foram avistadas
Além dos pinípedes (lobos e leões-marinhos) ou-

tro grande mamífero aquático também já começou a 
visitar nossas águas: baleias francas foram avistadas 
próximo da costa nesta quarta (11) e quinta-feira (12).

As baleias Francas chegam ao litoral gaúcho neste 
mês de julho, passando pelo litoral gaúcho e catari-
nense até novembro para a temporada de acasa-

lamento e reprodução, nos presenteando com um 
belíssimo show da natureza. Entre os meses de de-
zembro e abril estas baleias permanecem em águas 
próximas à Antártica e no começo do inverno iniciam 
a migração para lugares mais quentes e rasos, onde 
darão à luz aos filhotes longe dos predadores presen-
tes nas águas profundas.
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A PALAVRA É... 

O Brasil que eu quero, no futuro!?
A Torres que eu quero, no futuro!?
Na verdade a irritante campanha da globo 
levantou uma questão que já deveria ter 
sido debatida em nossa cidade. Não que 
ainda não se tenha debatido. Quanto a 
isso acho que todo o torrense concorda. 
Muito debate (nem tanto assim) e muito 
pouca ou nenhuma ação.
O debate é importante, indispensável, 
mas é necessário chegar a conclusões e 
partir para ações para posteriormente 
alcançar o que se projetou. Um passo 
depois do outro e correções ao longo do 
caminho.
Há duas semanas aconteceu o evento 
Torres 2050, aparentemente mais um 
debate sobre o futuro da cidade. Digo 

aparentemente pois pelo que vi, havia representantes dos historiadores, dos 
engenheiros e arquitetos, dos construtores, dos ambientalistas, dos 
planejadores/gestores, mas não havia um representante da principal atividade 
econômica da cidade: do Turismo. 
O Painel contava com os seguintes debatedores: Lara Lutzenberger filha do 
Ambientalista José Lutzenberger e Presidente da Fundação GAIA – Legado 
Lutzenberger; Leonardo Gedeon historiador, pesquisador e educador; Marcelo 
Koch arquiteto da Prefeitura de Torres e um dos urbanistas responsáveis pela 
revisão do Plano Diretor (PDTA) de Torres; Eraclides L. Maggi empresário da 
construção civil e Presidente da associação dos construtores e incorporadores de 
Torres (ACTOR); Marco Antônio S. Collares Machado, presidente e fundador da 
associação dos engenheiros, arquitetos e agrônomos do Litoral Norte. 
Embora não tendo no debate um representante do turismo na cidade, ele (o turismo) 
não foi esquecido por pelo menos dois debatedores. A seguir exponho, 
resumidamente, o que Lara Lutzenberger e Marcelo Koch propuseram como 
caminhos a serem seguidos para uma Torres melhor.
A ideia, e razão principal do evento, foi a de tentar imaginar Torres no ano de 2050. 
Como ela seria daqui a 32 anos se continuássemos neste mesmo ritmo de 
desenvolvimento.
Lara Lutzenberger lembrou que “hoje as torres de concreto já se sobrepõem às 
torres de pedra” (as conhecidas três torres, lembra?). A Mobilidade e a segurança de 

hoje não é a mesma de 32 anos atrás, 
tampouco do ano de 1950. Será que 
Torres em 2050 será uma metrópole 
poluída e conturbada? Ainda estamos 
em tempo de redirecionar o enfoque e 
garantir que Torres continue a ser uma 
cidade encantadora? Segundo Lara 
Lu t zenbe rge r,  duas  co i s a s  s ão 
f u n d a m e n t a i s  p a r a  e s t e 
redi recionamento ,  a  pr imeira  é 

reconhecer o patrimônio ambiental que 
temos; e a segunda, é entender que todo 
o crescimento tem limites.
Dentro dessa ideia, Lara não se limitou a 
apenas levantar problemas, ela propôs 
soluções: ao invés de construir novos e 
suntuosos prédios redirecionar para 
restaurações e reformas de prédios com 
história e personalidade; Fomentar a 
rede hoteleira, porque que todo o turista 
tem que ter um apartamento só seu; 
Qualificar a mobília e o espaço urbano; 
D i m i n u i r  a  d e p e n d ê n c i a  d o s 
combustíveis fósseis; investir em 
moradia e empregabilidade para 
comunidade nativa; Regrar os valores 
do IPTU e dos imóveis para não se 
tornarem excludentes para os moradores 
locais;  Ampliar  e  diversificar  o 
calendário de atrações turísticas; 
Capacitar os trabalhadores locais; 
Fomentar a Arte e Cultura para gerar 
e m p r e g a b i l i d a d e ,  I n v e s t i r  e m 
empreendimentos com baixo impacto 
ambiental; Zelar pelo patrimônio 
ambiental. 
(Continua na próxima semana)

Agradecimento especial ao Nelson Peres da 
Rádio Cultural FM, pela disponibilização do 
audio do evento.

Progresso.  Do latim "pro" = para 
frente + " gressus" = passo. O termo se 
aplica, em seu sentido mais amplo, a 
todo o processo que resulta na 
passagem do estado menos perfeito a 
um estado mais perfeito. O ser 
humano progr ide  b io lóg ica  e 
psicologicamente, enquanto se 
a p r o x i m a  d o  m a i s  p l e n o 
d e s d o b r a m e n t o  d e  s u a s 
potencialidades. O mesmo se diga da 
humanidade como um todo. Progredir 
significa avançar, e todo avanço é uma 
s íntese  entre  os  e lementos  já 
adquiridos e elementos novos. 
Fonte:ÁVILA, F. B. de S.J. Pequena Enciclopédia de Moral 
e Civismo. Rio de Janeiro: M.E.C., 1967.

 O Hotel Ještěd (República Tcheca) 
está situado em uma antiga torre de 
rádio no topo de uma estância de 
esqui. 

Esta torre, em 2000, foi proclamada 
a construção do século e desde 2006 
é considerada um monumento 
cultural nacional. 

O hotel possui 12 apartamentos e 1 
suíte com vista para Liberec. 

No último andar está o restaurante 
do hotel e acima dele, as antenas. 
Neste último andar do hotel era 
ocupado  or ig ina lmente  pe lo 
apartamento do gerente, escritórios 
e quartos para o pessoal. 

Há também quartos econômicos, 
q u e  p o s s u e m  i n s t a l a ç õ e s 
compartilhadas e um quarto familiar 
de três dormitórios. 

O chão está a 1025 metros acima do 
nível do mar e dependendo do quarto 
que escolher, você irá dormir 
literalmente acima das nuvens. 
Fonte: https://jested.cz/en/ 

PROGRESSO
A TORRES QUE EU QUERO!?

Hotel de Torre 

Torres em 1950

Torres em 2018

?
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